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RESUMO 

 

 

O presente trabalho é resultado de pesquisas realizadas entre os anos 2006–2007, durante o 
curso de mestrado em Educação do Programa de Pós-graduação em Educação da 
Universidade Federal de Mato Grosso. Nesse período trabalhamos junto à comunidade do 
Bairro Jardim Renascer, em Cuiabá – capital do Estado de Mato Grosso, área ocupada por 
movimento popular em agosto de 1997. O objetivo deste trabalho é desvendar as condições 
de Saneamento Ambiental do Bairro, procurando conhecer sua origem e problemas, via 
olhares e aspirações dos moradores, além de verificar como a Educação Ambiental pode 
contribuir na tarefa de superar a simples sensibilização a questões ambientais. O quadro que 
se apresentava era: falta de infra-estrutura básica; a população desejava a área do Bairro 
legalizada; o interesse em legalizar é objeto político; enquanto não surge a sonhada 
legalização, nada de concreto ocorre, apenas discursos vazios, sem horizonte. Nesse contexto 
confuso e cheio de distorções além de esclarecer a origem dos problemas procuramos 
verificar de que forma a Educação Ambiental poderia contribuir naquela comunidade. A 
pesquisa buscava compreender a relação entre homem e natureza numa comunidade urbana 
sem obras de infra-estrutura, no centro de uma capital. Analisamos como a população 
compreende e vivencia a Educação Ambiental não-formal na conservação e preservação dos 
recursos naturais. Neste caso as nascentes, a área verde e o Córrego do Barbado são 
contemplados pelo trabalho como elementos para verificar a sensibilidade dos residentes para 
os recursos naturais, ainda que escassos, presentes na área. Para tanto a metodologia adotada 
foi à qualitativa, através de um estudo de caso que contou com técnicas de entrevistas semi-
estruturadas e aplicação de questionário a 10 colaboradores/pesquisados, residentes no lócus 
do estudo. Sendo assim, esta pesquisa buscou também entender as concepções do morador da 
comunidade em relação aos conceitos abordados nos questionários, ou seja, Educação 
Ambiental, Meio Ambiente, Saneamento Ambiental, além da preservação dos poucos 
recursos naturais existentes. Nas considerações finais mostramos questões para reflexão tanto 
dos responsáveis pelo sistema de saneamento, quanto dos responsáveis pela preservação do 
Meio Ambiente, além de salientar a necessidade de Educação Ambiental, uma vez que a 
pesquisa aponta a pouca atenção disponibilizada a esta área no Município, no Estado e no 
País. Destacamos ainda o enorme vazio no que concerne à temática ambiental. Temos a 
intenção de oportunizar com esta pesquisa contribuição àqueles que se interessam por 
Saneamento Ambiental, e aos poderes constituídos que têm por dever zelar, conservar e 
preservar o Meio Ambiente. 
 

 

Palavras Chaves:  Educação Ambiental, Saneamento Ambiental, Meio Ambiente, Área de     

Ocupação.   

 
 

 



 

  

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

This study is the result of researches conduced between the years of 2006-2007, during the 
mastership course in Education, of the Post-Graduation Program of Education offered by the 
Federal University of Mato Grosso. During this period we worked with the community of the 
Jardim Renascer neighborhood , in Cuiabá, the capital of the State of Mato Grosso, an area 
occupied by a popular movement in August, 1997. The object of this work is to reveal the 
Environmental Sanitation conditions of that neighborhood , aiming to know its origin and 
problems, by considering the views and the aspirations of its inhabitants, further of assessing 
how the Environmental Education can contribute for the task of overcoming the simple 
sensibilization for environmental questions. The frame present there was: lack of basic infra-
structure; the population whished the neighborhood’s area legalized; the interest in legalizing 
is a political object; while the envisaged legalization does not arrive, nothing of concrete 
occurs, only empty discourses, without a horizon. Within this context, confuse and full of 
distortions, further of clarifying the origin of the problems, we tried to verify in what form the 
Environmental Education could contribute to that community. The research aimed to 
understand the relation between Man and Nature within an urban community lacking infra-
structure and located in the center of a capital. We analyzed the manner in which the 
population understands and lives the non-formal Environmental Education for tne 
conservation and preservation of natural resources. In this case the springs, the green area and 
the Barbado brook are contemplated by the work as elements to verify the sensibility of the 
residents towards the natural resources, which, albeit scarce, are still present in the area. The 
methodology adopted for such purpose was the qualitative one, via a case study that counted 
with techniques of semi-structured interviews and the application of questionnaires to 10 
collaborators/studied cases, resident at the locus of the study. Therefore, this research aimed 
also to understand the conceptions of the dwellers of that community in relation to concepts 
approached in the questionnaires, or, therefore, the Environmental Education, the 
Environment, the Environmental Sanitation, in addition to the preservation of the few natural 
resources still existent. In the final considerations we presented questions for reflection, by the 
persons responsible for the sanitation system and also to the persons responsible for the 
preservation of the Environment, further of underlining the need of Environmental Education, 
since the research appoints to the little attention given to this area of the Municipality, within 
the State and within the Country. We also emphasize the enormous emptiness in what 
concerns the environmental thematic. We have the intention of opportunizing, with this 
research, a contribution to the ones interested in Environmental Sanitation, and to the 
constituted powers, which have the duty of caring, conserving and preserving the 
Environment.  
 
 
Key Words: Environmental Education, Environmental Sanitation, Environment, Area of 

Occupation.  
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INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas décadas o surgimento da questão ambiental em escala global tem 

provocado uma mudança de comportamento da humanidade nas suas formas de interação com 

o Meio Ambiente. Isto leva à necessidade de orientações e busca de sensibilização da 

população. Em Mato Grosso a realidade e a necessidade não são diferentes. Muitas são as 

tentativas de implementação, por parte da sociedade organizada, ambientalistas e estudantes 

da Educação Ambiental com o objetivo de garantir a melhoria da qualidade de vida no 

Estado.  

Este trabalho é um estudo de caso que ilustra uma situação bastante comum nas 

cidades brasileiras. Nele tratamos da situação de uma área ocupada e as circunstâncias que 

envolvem esta condição, relacionada com o Meio Ambiente e à qualidade de vida. 

 A qualidade de vida a que me refiro não diz respeito à condição ideal de moradia e 

convivência com o Meio Ambiente, à existência de condições adequadas de infra-estrutura; 

não se refere ao ter e, sim, à existência de condições mínimas de garantia ao acesso de 

serviços e meios básicos de higiene, saúde e dignidade humana, o que inclui Saneamento 

Ambiental.  

Temas como Meio Ambiente e Saneamento Ambiental tornaram-se recorrentes não só 

no meio científico-acadêmico, como entre o grande público, fazendo com que a questão 

ambiental adquirisse grande visibilidade. Entretanto, deve ser ressaltado que a questão 

ambiental permite uma associação com inúmeros temas, não existindo uma conceituação 

definitiva para os dois termos – Meio Ambiente e Saneamento Ambiental. O fato é que o 

termo Meio Ambiente evoca uma quase infinita pluralidade de significados que variam em 

função do sujeito e do objetivo a que se propõe, estando relacionado com fatores culturais, 

sociais, econômicos, regionais e outros. 

Mesmo sabendo que o investimento em saneamento, principalmente no tratamento de 

esgotos, diminui a incidência de doenças e internações hospitalares e evita o comprometimento 

dos recursos hídricos, o poder público no Brasil, em Mato Grosso e em Cuiabá nem sempre 
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elege como prioridade esta questão, ainda que a temática pertença ao rol das promessas de 

campanhas políticas.  

Tendo em vista os crescentes apelos em prol da recuperação da saúde do planeta e as 

pressões internacionais sobre preservação do Meio Ambiente, percebe-se que hoje o emprego 

do conceito de Saneamento Ambiental é mais adequado, mais condizente com a visão 

científica. Porém, mesmo assim, as obras de saneamento têm se restringido ao atendimento de 

emergências – evitar o aumento do número de vítimas de desabamento, contornar o problema 

de enchentes ou controlar epidemias – mesmo diante do crescimento desordenado das cidades. 

O debate e a construção acerca da noção de Meio Ambiente representam um campo de disputa 

no qual diferentes atores e objetivos são envolvidos. E é justo imaginar que cada segmento 

envolvido nessa “disputa” (o meio científico-acadêmico, organizações não governamentais, 

poder público, empresariado, movimentos populares, etc.) concorrerá para que a sua visão 

prevaleça sobre as demais.  

O presente trabalho busca desvendar as condições de Saneamento Ambiental do 

Bairro Jardim Renascer, procurando conhecer as origens do bairro, seus problemas e 

aspirações a partir da ótica dos residentes daquela comunidade, tendo em vista os preceitos de 

dignidade humana e de condições sanitárias que respeitem e valorizem a vida e o Meio 

Ambiente. Analisa ainda a existência de ações para a sensibilização da população quanto à 

necessidade de desenvolver possibilidades que tragam o benefício do Saneamento Ambiental. 

Segundo HESPANHOL (2006), Saneamento Ambiental é Sinônimo de Saneamento 

Básico, é um conceito dinâmico, que deve ser continuamente adaptado ao Meio Ambiente 

real, estabelecendo as características ambientais mínimas que possibilitem qualidade de vida 

adequada para o trabalho e o desenvolvimento social. Nesta Dissertação, o Saneamento 

Ambiental está entendido como uma política pública de diferentes frentes, portanto 

desvincula-se da conotação de plano executor de obras públicas e enfoca a ação integrada, 

direcionada à preservação da qualidade ambiental.  

Este trabalho mostra também a realidade vivida e a luta por melhoria das condições 

de qualidade de vida travada pelos moradores da Comunidade do Bairro Jardim Renascer, um 

dos muitos bairros fruto do processo de ocupação urbana em Cuiabá, ressaltando a questão da 

falta de infra-estrutura mínima da área quanto à ocupação/habitação. 

O trabalho tem também o enfoque do pesquisador, enquanto químico, portanto uma 

visão profissional e, por isso, destaca que a solução dos problemas relacionados ao Meio 
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Ambiente naquele bairro depende da implementação da infra-estrutura necessária. Por outro 

lado, segundo a legislação, para que uma comunidade possa receber recursos públicos para a 

edificação de obras é necessário que a área esteja legalizada. Não é este o caso do Bairro. 

Considerando que a constituição federal especifica no Art. 183 o dispositivo do “Usucapião1”, 

percebemos que aqueles residentes já são por direito proprietários de suas residências, 

faltando apenas o aparato governamental fazer a sua parte. Para isso, a visão dos órgãos 

oficiais deveria levar em consideração este recurso, já caracterizado ao longo desses dez anos 

de ocupação.  

Analisa-se também, compreensivamente, o momento atual vivido pelos moradores 

do Bairro Jardim Renascer quanto às condições de vida que possuem, no que se refere ao 

Saneamento Ambiental e busca de melhoria das condições de habitabilidade e de 

sobrevivência no espaço urbano.  

O levantamento de informações relativas ao Saneamento Ambiental na área e a 

avaliação na visão perceptiva dos moradores do Bairro realizaram-se via questionários 

(anexos A, B e C) respondidos pelos residentes, assim como por informações técnicas cedidas 

pela Agência Municipal de Saneamento (SANECAP) quanto aos serviços prestados por ela, 

além de entrevistas.  

São realizadas algumas discussões acerca da promoção e desenvolvimento humano, 

conforme prevê a Agenda 212, que se fazem necessárias tendo em vista a saúde pública e 

temas diversos abrangidos por aquela convenção. Ainda, dentro dessas discussões, analisa-se 

as circunstâncias relacionadas à falta de agilidade do sistema público, o que torna vulnerável o 

lócus de estudo em função da morosidade nas ações de legalização da área ocupada, uma vez 

que se usa desse mecanismo para deixar de cumprir com a função pública principal, já que se 

trata de um serviço de responsabilidade do Estado. 

O trabalho traz em linhas rápidas o processo de tentativas de legalização da área, 

pois com tal ação muitos problemas ambientais seriam, se não sanados, minorados. 

                                                        
1 Usucapião – Segundo a Constituição Federal de 05 de outubro de 1988 especifica no Art. 183 que “Aquele que 
possuir como sua área urbana de até duzentos e cinqüenta metros quadrados, por cinco anos, ininterruptamente e 
sem oposição, utilizando-a para sua moradia ou de sua família, adquirir-lhe-á o domínio, desde que não seja 
proprietário de outro imóvel urbano ou rural”. 
 
2 A Agenda 21 é um instrumento e processo para criar e fortalecer iniciativas que promovam a conservação e 
integridade ambiental, a justiça social, a saúde pública, a valorização da diversidade cultural, os direitos 
humanos e a dignidade como parte fundamental e inseparável da dinâmica econômica da sociedade.(PEREIRA, 
2007 p. 19). 
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Demonstra a relação entre os problemas ambientais enfrentados pela população da 

Comunidade Jardim Renascer em Cuiabá e o modo de agir dos órgãos públicos fiscalizadores 

e educadores quanto ao cumprimento da legislação vigente. Salienta que Cuiabá nova 

legislação sobre a Ocupação e Parcelamento do Solo e demais providências – Lei 

Complementar Municipal nº 150 de 29 de janeiro de 2007.  

Para fundamentar a pesquisa encontramos nos autores BOGDAN, R.; BIKLEN, S. 

(1994); LÜDKE, M.; e ANDRÉ, M. E. D. A (1986/2005); TOZONI-REIS, M. F. C. (2007); 

BORDEST, S. M. L. (2003); RUSCHEINSKY, A. (2005) e SATO, M. 

(2001/2003/2005/2006), as justificativas necessárias para o desenvolvimento do trabalho; 

demais autores citados ao longo do texto complementam a dissertação. A metodologia 

acadêmica e as normas utilizadas, segue o norte consagrado na obra de Antônio Severino 

(2000). 

O trabalho parte do enfoque teórico de que a realidade brasileira, e a mato-

grossense, situa-se no campo de uma sociedade capitalista e de essa sociedade se apresenta 

dividida em classes distintas, caracterizadas por grandes e desiguais diferenças 

socioeconômicas. Ele enfoca as circunstâncias do poder legitimado em sua instância máxima, 

o Estado, capaz de manter situações de contradições inerentes à sociedade via instituições que 

têm como objeto o total controle desta sociedade, mascarando seus antagonismos, 

amenizando suas diferenciações espaciais. Diante desta realidade, este trabalho analisa as 

percepções individuais de aspirações dos moradores quanto à moradia e noções sobre Meio 

Ambiente, buscando verificar eventuais contradições entre as aspirações internas inerentes ao 

bairro e as visões externas, das demais camadas sociais.   

 

As representações sobre o Meio Ambiente são múltiplas. O que aceitarmos como 
verdadeiro e adequado às circunstâncias locais, determinará nossas ações no campo 
das relações que se estabelecem entre o ser humano e a natureza, mediatizada pelos 
complexos sistemas sociais. A natureza nunca pode ser separada de alguém que a 
percebe, ela nunca pode existir efetivamente em si porque suas articulações são as 
mesmas de nossa existência e porque ela se estabelece no fim de um olhar ou ao 
término de uma exploração sensorial que a investe de humanidade. Nesta medida, 
toda percepção é uma comunicação ou uma comunhão, a retomada ou o fim para 
nós de uma intenção estranha ou, inversamente, a realização fora de nossas forças 
perceptivas e como que um acasalamento de nosso corpo com as coisas. [...] 
Todavia, reconhecemos que cada pessoa ou grupo social pode ter a sua própria 
representação, ou a sua própria trajetória. O que é inadmissível é que as pessoas 
livrem-se do poder da criticidade e reproduzam discursos e práticas orientadas para 
uma desmobilização da EA, ora como gestão ambiental, ora como somente uma 
prática educativa qualquer. Atualmente, até orientações para modificar sua 
estrutural nominal vêm sendo feitas, como “educação para o desenvolvimento 
sustentável” (SATO, 2001 p.21). 
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Como acontece em outras situações, também no caso específico do Bairro Jardim 

Renascer, os moradores não têm uma percepção da realidade ambiental no sentido 

globalizado, ficando com uma visão de espaço incompleta, sem compreensão das inter-

relações existentes entre os diferentes aspectos ambientais (físico, humano, econômico, 

político, ético, estético).  

A análise sobre Educação Ambiental parte do enfoque de que são necessários 

mecanismos e reflexões voltados para a minimização das desigualdades sociais para, assim, 

possibilitar a oferta de subsídios para a ressignificação das aspirações em sociedades como 

esta analisada neste estudo de caso. Não basta às pessoas que vivenciem as situações e os 

problemas pela simples necessidade de resolução, faz-se necessário dotar os cidadãos de 

conhecimentos adequados à compreensão da realidade.  

 

É a tentativa de colaborar com a construção de sociedades sustentáveis, para muito 
além do ardiloso desenvolvimento sustentável, pois acredita que o abandono do 
valor meramente economicista possibilita a inclusão social e a justiça ambiental 
como fatores marcantes da democracia. No ritmo e pausa deste compasso, seu 
desejo é fazer emergir um movimento circular, onde os perdedores das armas nem 
sempre são derrotados da esperança (SATO, 2006 p.6). 

 

A presente pesquisa elabora um estudo de caso naturalista, sendo que os dados para 

a realização da pesquisa são coletados via questionários dirigidos a um público previamente 

selecionado, visitas ao bairro e registro de situações por intermédio de fotografias em distintos 

momentos. Em todas as fases do trabalho contou-se com a leitura de bibliografia 

especializada. Incluímos o aporte de variáveis de dados primários e secundários. Os dados da 

pesquisa foram obtidos com base nas entrevistas semi-estruturadas dirigidas aos 

representantes dos moradores do Bairro (presidente da Associação de Moradores, agentes de 

saúde, micro-empresários, representante de igrejas e coordenadora do projeto Alphaville).  

A compreensão inicial da realidade em que se insere a Comunidade do Bairro 

Jardim Renascer, em Cuiabá, foi facilitada pela leitura realizada no livro Bacia do Córrego 

Barbado (Bordest, 2003), no qual a autora mostra a situação física e social dos Bairros de 

diferentes categorias sociais e discute seus impactos ambientais decorrentes.  

O caso do Bairro Jardim Renascer segue em linhas gerais a mesma ordem de 

formação de grande parte dos Bairros da capital mato-grossense, até porque a questão da 

ocupação urbana desordenada não é privilégio apenas de Cuiabá, mas é também o da maioria 
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daqueles das grandes cidades brasileiras. O diferencial é que o Bairro Jardim Renascer está 

localizado em área de interesse econômico, portanto nobre, tornando-se objeto de diferentes 

interesses o que entrava o processo de legalização da área e, por conseqüência, o seu 

desenvolvimento.  A observação in loco permitiu que avançasse em conotações do contexto 

físico e humano do Bairro. A questão ambiental é vista sob a perspectiva dos conflitos. 

A Educação Ambiental também está relacionada com a prática de tomada de 

decisões e a ética, que conduzem para a melhoria da qualidade de vida.  

 

[...] a Educação Ambiental, deve propugnar valores de solidariedade, além da 
questão do enfoque político que deve oferecer para que o educando possa colocar-
se diante da sociedade como um ser pensante e não apenas um ser a serviço do 
capital (RIBEIRO, 1998, p. 140). 

 

A pesquisa cita as legislações que versam sobre a Educação Ambiental no Brasil, em 

Mato Grosso e em Cuiabá, além dos grandes marcos internacionais. A Educação Ambiental 

no Estado Mato Grosso, relacionada à situação do País, é privilegiada considerando que Mato 

Grosso é um dos precursores de sua implementação. Como destaque na linha ambiental, tem-

se os(as) professores(as)-pesquisadores(as) do Programa de Pós-Graduação em Educação da 

Universidade Federal de Mato Grosso. 

 

A trajetória traçada para a EA deve mirar adiante, desafiar, estabelecer um 
horizonte de referência, sempre palpitante, e que pelo próprio andar, se desloca à 
frente, abrindo dimensões ainda não vistas, ampliando horizontes e emprestando 
significação ao próprio andar (PASSOS & SATO, 2001 p.17). 

 

Refere-se também o trabalho aos Parâmetros Curriculares Nacionais, pois a inserção 

da EA na matriz curricular como um tema transversal, ocorreu a partir deste instrumento, que 

trata a EA não como uma disciplina isolada do currículo, mas como agente que está em todas 

as áreas do conhecimento e partindo do pressuposto de que a dimensão ambiental também 

engloba os aspectos sociais, econômicos e políticos.  

Este estudo utiliza a metodologia qualitativa mas não destaca, todavia, a utilização 

de dados numéricos, que em diversos momentos surgem no trabalho para facilitar a 

compreensão da realidade em foco. Dentre as diferentes interpretações acerca da pesquisa 

qualitativa e ao entendimento do estudo de caso, enfoca Ruscheinsky (2005), o qual assegura 
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que pesquisar refere-se ao intuito de desenvolver uma atividade cuja preocupação com o 

processo é maior do que com o produto, recebendo apenas a marca dos condicionantes sociais 

vigentes, com objetivos propostos, com metas a alcançar. 

Busca em fim, de maneira específica, este trabalho, desvelar as condições de 

Saneamento Ambiental do Bairro Jardim Renascer, procurando conhecer a realidade, os 

problemas e dificuldades, assim como as aspirações dessa comunidade com base no olhar dos 

residentes, discutindo cientificamente a forma pela qual a Educação Ambiental pode 

contribuir na tarefa de ir além da simples sensibilização das questões ambientais. 
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CAPITULO I 

 

BASE TEÓRICA DA INVESTIGAÇÃO E AS POLÍTICAS PÚBLICA S DE 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

1.1 Base Teórica da Investigação 

A discussão que começa a tomar forma baseia-se nas linhas de pensamento/ação de 

vários autores que tratam da abordagem ambiental. A pesquisa busca fundamentos de autores 

que estudam as pessoas/ações em relação ao Meio Ambiente, suas noções sobre o meio em 

que vive, assim como o enfoque socioeconômico como variável na conduta da população em 

seu habitat, considerando a Educação Ambiental como suporte de mudanças. Os 

questionários utilizados nas entrevistas com os residentes, foram construídos com base em 

autores como BOGDAN, R. BIKLEN, S. (1994); e LÜDKE, M.. & ANDRÉ, M. (1986/2005) 

e na orientação de BORDEST, S. M. L. (2003); as respostas obtidas nos questionários de 

investigação, assim como as interpretações dos fatos/atos, das conversas vivenciadas no 

decorrer dos trabalhos com os moradores, foram também analisadas de acordo com os autores 

citados a cima. Os demais autores referenciados a seguir contribuem para a complementação 

das idéias, dando forma e referencial acadêmico aos textos construídos neste e nos demais 

capítulos desse trabalho. Assim iniciamos a discussão com a questão: nossas ações sobre o 

ambiente, natural ou alterado, afetam a Qualidade de Vida de várias gerações? Pensando 

nessa interrogação, é que achamos por bem abordarmos um dos conceitos de qualidade de 

vida, que na reflexão de Regina Silva é:  

 
[...] O termo qualidade de vida tem sido amplamente discutido nos últimos anos, está 
presente em slogans de prefeituras, em marketing para venda de condomínios 
fechados, em palanques políticos na época de campanhas, enfim, nos mais variados 
momentos, estão presentes as discussões sobre qualidade de vida. O modelo 
hegemônico de desenvolvimento que a modernidade nos trouxe, enfatiza, sobretudo, 
uma lógica de quantidade que se opõe à qualidade. Assim, a noção de qualidade de 
vida hoje, tem sido orientada pela noção de economia e consumo, a conquista e 
acúmulo de bens materiais indicam a quantidade possuída de qualidade de vida, cuja 
medida é a posse do ter. Assim, qualidade de vida parece algo destinado a um sujeito 
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consumidor, que pode ser medida por aspectos meramente quantitativos (SILVA, 
2006 p. 54). 

 

Percebemos que a humanidade está agindo sobre o meio em que vive como sempre 

agiu, sem rédeas para imprimir limites, apenas visando sanar suas necessidades e desejos, sem 

levar em consideração as possibilidades desse meio – não importa quais as conseqüências, 

interessa apenas o resultado imediato. Vivemos um momento imediatista, sem passado e sem 

futuro, apenas um presente cinza. A leitura dos autores que ancoram essa dissertação, serviu 

para identificar os diferentes olhares a cerca da realidade em estudo, sendo base para a 

elaboração dos questionamentos e para a analise das respostas ora colhidas.   

Nossa percepção sobre o meio é individual, específica, depende da bagagem 

intelectual e de vida de cada observador. Cada pensamento nos encaminha a um rumo, a uma 

forma de ver e sentir; assim, encontra-se em Faggionato (2006)3, o seguinte entendimento: 

 

[...] cada indivíduo percebe, reage e responde diferentemente frente às ações sobre 
o meio. As respostas ou manifestações são, portanto resultado das percepções, dos 
processos cognitivos4, julgamentos e expectativas de cada indivíduo 
(FAGGIONATO, 2006). 

 

Em se tratando de ambiente urbano, muitos são os aspectos que direta ou 

indiretamente afetam a grande maioria dos habitantes – pobreza, criminalidade, poluição, 

descaso do poder público, entre outros. Estes fatores são relacionados como fontes de 

insatisfação com a vida urbana. Entretanto, as cidades exercem um forte poder de atração 

devido à sua heterogeneidade, movimentação e possibilidades de escolhas. Uma das 

manifestações mais comuns de insatisfação da população é o vandalismo. Assim, afirma 

Faggionato (2006), o estudo da percepção ambiental é de fundamental importância para que 

possamos compreender melhor as inter-relações entre o homem e o ambiente, suas 

expectativas, satisfações e insatisfações, julgamentos e condutas. 

Ao pensar a complexidade ambiental, espera-se o surgimento de uma nova 

racionalidade, um novo pensamento sobre o modelo de produção no mundo, baseado no 

conhecimento, na ciência e na tecnologia. Leff (2003) considera o pensamento da comunidade 

                                                        
3FAGGIONATO, Sandra. Percepção ambiental. Atualizado em 2006. Disponível em 
http://educar.sc.usp.br/biologia. Acessado em 11.07.07 
 
4Seqüência de meios intelectuais que permitem ao longo do tempo o acúmulo de conhecimento sobre 
determinado assunto ou sobre a própria história enquanto indivíduo; é a bagagem do aprendizado. 
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científica, o qual agrega o envolvimento de técnicas e métodos de trabalho na produção da 

pesquisa, enquanto busca por respostas que satisfaçam as diferentes sociedades do mundo 

desenvolvido e global. Sob o prisma de Carvalho (2004), encontram-se reflexões de grande 

valor quando se aborda as relações entre sociedade e natureza; a autora mostra a visão sócio-

ambiental e deixa claro a necessidade de uma melhor interação entre os atores da sociedade. 

Analisa ainda o educador ambiental e as leituras deste sobre a natureza. 

Segundo a autora, a retrospectiva histórica esclarece ainda a dificuldade de 

estabelecer um pacto de convivência pacífica entre os seres humanos e os diferentes interesses 

dos grupos sociais sobre o direito de acesso e forma de uso aos bens e recursos ambientais.  

Diante dos argumentos ancorados em Carvalho(2004), em Faggionato(2006) e em 

Leff(2003), percebe-se que o caminhar da humanidade possui várias formas e meios, 

sobressaindo cada um a sua forma; não temos um caminho seguro, pronto, mas sim trilhas 

que precisam ser constantemente re-construídas/re-percorridas no sentido de nos 

aperfeiçoarmos a cada novo desafio. Pode-se traçar uma linha comparativa entre o sistema 

vivido por todos nós(Planeta/País) e uma micro-região(Cidade/Bairro); assim, o estudo das 

questões relacionadas a Educação Ambiental e ao saneamento do Bairro Jardim Renascer esta 

inter-ligado a este sistema como um todo. Para resgatar informações históricas/legais sobre as 

lutas em prol do Meio Ambiente, é que buscamos em Dias (2004), o arcabouço teórico para 

darmos prosseguimento a este estudo. O autor possibilita o entendimento da Educação 

Ambiental enquanto história viva, as cenas e os cenários das grandes decisões e conquistas da 

Educação Ambiental, as quais têm sido discutidas nas últimas décadas, assim como a 

legislação pertinente a nível nacional; traz ainda informações internacionais e a declaração da 

ONU5 para o Meio Ambiente. Dias (2004), considera a educação atual como submissa e, de 

acordo com as normas internacionais, assim escreve:  

 

[...] fugimos da educação transformadora preconizada por Paulo Freire e 
estacionamos nos programas impostos pelos países ricos, nos quais formamos 
cidadãos conformados com a sua realidade social e econômica, autênticos cordeiros 
a serviço da sua majestade, a dívida externa (DIAS, 2004, p. 48). 

 

Necessitamos de possibilidades diferenciadoras que contemplem o desenvolvimento 

vivido pela sociedade humana nas últimas três décadas. O autor Philippi JR (2005), 

fundamenta e entende a Educação Ambiental como sendo:  

                                                        
5 ONU – Organização das Nações Unidas 
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[...] educação política de formação da cidadania ativa – cidadãos críticos e atuantes 
no meio social onde desempenham suas funções, e que estas produzam seus efeitos 
da parte para o todo (PHILIPPI JR, 2005, p. 49). 

 

Podemos inferir que a Educação Ambiental faz parte de um grande conjunto de 

conhecimentos e valores, sendo um valioso instrumento para o exercício da cidadania. Por 

outro lado, a cidadania possui diferentes interpretações; de acordo com o contexto podemos 

encontrar ou adaptar significados. Para o presente texto, e na perspectiva do trabalho, 

percebemos que a definição dada pelo professor Dimas Floriani, no texto O que é 

Cidadania?6 vem de encontro ao que desejamos escrever, pois na visão desse autor a 

cidadania depende de uma sociedade capaz de assegurar a qualquer um e a todos 

possibilidades de se auto-realizarem em termos de acesso aos bens econômicos e 

socioculturais disponíveis. 

Porto (1987), afirma que a educação em seus aspectos gerais se constitui em 

fenômenos que vão muito além do que aquela oferecida pela instituição escolar. Por acontecer 

em diferentes instâncias sociais, a educação alcança dimensões diferenciadas, ou seja, para 

além dos muros do espaço escolar, o que garante a inserção daqueles elementos transmitidos 

de geração a geração, não contemplados no ensino formal, mas nas relações cotidianas do 

convívio social.  

 

Na verdade, a educação é um processo anterior e muito mais amplo do que aquele 
desenvolvido pela escola; ela se dá em todas as instâncias sociais, na família, na 
igreja, no local de trabalho, no lazer de forma difusa ou sistemática, com vistas a 
transmitir às novas gerações, crenças, idéias e valores, o saber comum, os modelos 
de trabalho, as relações entre os membros, o modo de vida de cada sociedade ou 
grupo social, enfim a forma peculiar como estes entendem e materializam seu dia-a-
dia (PORTO, 1987 p. 36). 

 
Nesse contexto, a educação comunica normas sociais de comportamento, valores e 

atitudes, explícita ou implicitamente, na relação com os aspectos culturais de cada sociedade. 

Os valores, contudo, manifestados pelo comportamento dos moradores do Jardim Renascer 

são comuns e semelhante à realidade vivenciada em outras regiões de Cuiabá, consideradas 

periféricas(população de baixa renda e pouca escolaridade). Observa-se que existe pouca 

simetria social entre os diferentes grupos de residentes na área, considerando que nessa região 

tanto existem pessoas de pouca instrução morando em casebres, quanto outras de situação e  

                                                        
6 Disponível em: http://www.dhnet.org.br/direitos/sos/genero/cartilhagenero/conceito.html. Acesso em 
24.01.08. 
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escolaridade privilegiadas,  residentes em casas de padrão elevado. Vale observar que, o 

Bairro em questão é atípico devido a sua posição geográfica, o que confere ganho em status a 

todos os residentes, sendo a área ponto de interesses imobiliários maiores. De acordo com 

essas características, o Bairro Jardim Renascer apresenta comportamentos diferenciados entre 

seus habitantes, o que nos leva a inferir que mesmo em um determinado grupo social, 

indivíduos agem diferentemente, de acordo com a perspectiva de seu ambiente, ditado “[...] 

por gestos manuais, suas habilidades e seus estratagemas, e pela enorme gama das condutas 

que abrange, desde o saber-fazer até a astúcia.” (CERTEAU, 1994 p. 156). As condições 

referidas acima remetem ao enfoque de Educação Ambiental. Dessa forma é que 

concordamos com a autora Tozoni-Reis (2007), quando ela define Educação Ambiental para a 

sustentabilidade, senão vejamos: a Educação Ambiental 

 

[...] é capaz de atuar na formação de sujeitos sociais críticos, participativos, pauta-
se pela construção de uma sociedade em que a sustentabilidade seja entendida 
também como democracia, eqüidade, justiça, autonomia e emancipação (TOZONI-
REIS, 2007, p. 217).  
 

Diante do exposto, achamos importante evidenciar nosso entendimento sobre a 

Educação Ambiental. Para nós, a EA se constitui o novo, é a mudança de momentos, de dias, 

de noites, de tempo, é a esperança de que haverá instantes futuros para nossos descendentes. É 

a filosofia pela melhoria das relações entre o homem e natureza, é o movimento de ordem que 

todos nós, imbuídos pelo bem comum – a vida – em essência devemos buscar, numa dança 

rítmica, edificadora, que manterá o equilíbrio perfeito entre todas as espécies e a matéria 

inanimada.   

 

1.1.1 A Educação 

 

Porto (1987), argumenta que aprender e ensinar são experiências inerentes à vida dos 

homens e mulheres em sociedade. Isso porque a educação se confunde com a vida concreta e 

cotidiana dos grupos humanos. Aprender não é uma questão de opção, estamos “condenados a 

aprender”. Bem arrematam este exercício de “senso comum” as palavras escritas por Carlos 

Rodrigues Brandão na abertura do livro “O que é educação”: 

 

Ninguém escapa da educação. Em casa, na rua, na igreja ou na escola, de um modo 
ou de muitos, todos nós envolvemos pedaços da vida com ela: para aprender, para 
ensinar, para aprender-e-ensinar. Para saber, para fazer, para ser ou para conviver, 
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todos os dias misturamos a vida com a educação. Com uma ou com várias: 
educação? Educações. (BRANDÃO, 1981 p. 7) 

 

Conforme Brandão(1981) respaldado na linha Freireana, aprender é algo inerente ao 

ser humano. As práticas de educação são compreendidas como práticas de troca, práticas 

interacionais. Onde há agrupamentos humanos, há encontros. Onde há encontros, há 

interação, com ou sem palavras. Onde há interação, há aprendizagem. Interagir e aprender 

são, pois, ações inalienáveis. A educação se configura também nas relações inter-pessoais e 

na vivência diária dos moradores do bairro Jardim Renascer. 

 

...a Educação é a base para o desenvolvimento de um país, pois através dela as 
pessoas têm subsídios para exigir seus direitos e cumprir os seus deveres, ou seja, 
as pessoas têm condições de desempenhar o seu papel de cidadão (VIEIRA, 2006, 
p. 2).  

 

Teoricamente, define-se a educação como sendo uma prática social cujo fim é o 

aprimoramento humano naquilo que pode ser aprendido e ressignificado a partir dos 

diferentes saberes existentes em uma cultura, de acordo com as necessidades e exigências de 

uma sociedade (LOUREIRO, 2003 p. 12).  

Para Brandão (1981), a educação atua sobre a vida humana em dois sentidos: no 

desenvolvimento da produção social como cultura via meios instrumentais e tecnológicos de 

atuação no ambiente e na construção e reprodução dos valores culturais.  

Consideramos então que a educação não é meramente reprodutora de um padrão 

social vigente, então deve ser atividade reflexiva sobre mudanças que alterem constantemente 

o padrão vivido pelas sociedades, dentro de suas especificidades locais. Assim encontramos 

em Loureiro (2003) que  

[...] Educação, antes de ser um procedimento formal de escolarização, é um 
processo livre, em tese, de relação entre pessoas e grupos, que busca maneiras para 
reproduzir e/ou recriar aquilo que é comum, seja como trabalho ou estilo de vida, a 
uma sociedade, grupo ou classe social (LOUREIRO, 2003, p. 13).  

 

Nas sociedades complexas da época moderna, a questão posta pelas compreensões 

emancipatórias de mundo compreende que a educação não pode servir apenas para tornar a 

pessoa apta para o convívio social e para o trabalho, segundo normas preestabelecidas. Serve 

prioritariamente para formá-la como cidadã ativa, capaz de conviver em sociedade e, mais do 
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que isso, de decidir sobre como deve ser a sociedade em que se quer viver (LOUREIRO, 

2003, p. 14).  

Atualmente, existem diversas7 maneiras de inserir o cidadão de forma ativa na 

sociedade: a universalização do ensino fundamental, a qualificação profissional, o fim do 

analfabetismo, o acesso universal aos meios tecnológicos informacionais e a educação 

popular.  

No âmbito da pedagogia crítica a educação tem como preocupação central a prática 

social transformadora, a construção de relações sociais plenas de humanidade dirigidas para a 

sustentabilidade social e ambiental. Portanto, a educação crítica, nesse sentido, tem caráter 

essencialmente político, democrático, emancipatório e transformador. (TOZONI-REIS, 2007 

p. 197) Nesses termos, é necessário a inclusão social dos residentes do Bairro Jardim 

Renascer, antes de qualquer outra ação, pois via pensamento crítico esses habitantes terão 

condições de exercerem seus direitos políticos frente as suas necessidades básicas, neste caso, 

infra-estrutura de Saneamento Ambiental. 

 

1.1.2 A Educação Ambiental 

 

No entendimento de Sato (2004 p. 55) a Educação Ambiental contribui 

significativamente para a Educação, devido a sua natureza de implementar soluções efetivas 

em relação aos problemas ambientais e, consequentemente, acrescenta as condições de 

sobrevivência. Compreendendo que a educação esta em constante processo de evolução, 

concordamos com Tozoni-Reis(2007), quando considera a Educação Ambiental  

 
[...] como uma necessidade de tematizar, na educação, o ambiente; isto é, assim 
como as diferentes áreas dos sistemas de organização social vêm incorporando a 
temática ambiental (agroecologia, direito ambiental, economia ecológica, 
engenharia ambiental, tecnologia ecológica, química ambiental e outros), cabe 
também à educação na escola ou fora da escola, incorporar o tema ambiental em 
sua rotina (TOZONI-REIS, 2007 p.180). 

  

Oportunamente encontramos em Sato (2004 p. 29), a idéia de que, se por um lado os 

objetivos gerais da Educação Ambiental coincidem com os da Educação, esse fator desafiador 

                                                        
7 Elementos gerais relativos à interface cidadania e educação. Educação como direito social universal e 
instrumento de transformação qualificada do indivíduo e da sociedade (das propostas emancipatórias e 
revolucionárias), ver a obra de GOHN (2001).  
 



32 

  

faz com que sua complexidade possa ser transmitida pelas diversas metodologias e disciplinas 

existentes no currículo escolar. 

Historicamente, a Educação Ambiental nasce a partir de discussões em vários pontos 

do planeta, dessas discussões surgiram os fóruns e seminários internacionais. Nesse sentido 

encontramos em Loureiro (2003), que: 

[...] a primeira vez que se adotou o termo Educação Ambiental foi num evento de 
educação promovido pela Universidade de Keele, no Reino Unido, no ano de 1965. 
Tornou-se um objeto educativo específico no ano de 1975, com a realização do I 
Seminário Internacional de Educação Ambiental, em Belgrado, que se constituiu 
em um dos desdobramentos das discussões ocorridas na Conferência das Nações 
Unidas sobre Ambiente Humano em 1972, na qual foi acordada, pela 
Recomendação 96 e do Princípio 19, a necessidade de se inserir a discussão acerca 
do ambiente na educação (UNESCO, 1976). Também nesse seminário, foram 
estabelecidos os princípios que regem a área, servindo como referencial para as 
diretrizes definidas na Conferência Inter-governamental, realizada em Tbilisi, no 
ano de 1977, que passaram a ser as adotadas internacionalmente (LOUREIRO, 
2003, p.32).  

 

A Educação Ambiental enquanto filosofia propicia o desenvolvimento das 

sociedades de forma justa, numa construção social, tendo por finalidade a formação de 

pessoas críticas e aptas a decidirem o melhor para as comunidades em cada situação. A EA é 

Educação. Assim encontramos em Tozoni-Reis (2007), citando Saviani, (2005), que a 

Educação Ambiental é formação humana, é educação em suas várias dimensões, é, portanto, 

um processo de apropriação, pelos sujeitos, da humanidade construída histórica e 

coletivamente pela própria humanidade. A participação cidadã culmina na solução dos 

problemas ambientais e na proposta de conviver em sociedade e com a natureza de forma 

sustentável.  

[...] essa participação pode ocorrer nos mais diversos níveis: no caso da 
participação em relação à resolução dos problemas ambientais, ela é a principal das 
profundas transformações que estarão ocorrendo para assegurar a convivência 
democrática, sustentável e harmônica dos seres humanos entre si e com o ambiente 
(DIAS, 2004, p. 43). 

 

Nesse processo, a Educação Ambiental é compreendida não somente como uma 

passagem de informações, como aplicação dessas informações para mudança de 

comportamentos e atitudes em relação aos problemas ambientais – substituindo a 

conscientização por sensibilização de forma efetiva.  

A Educação Ambiental caracteriza-se pelo princípio partilhador de conhecimentos, 

pela formação de opinião de todos aqueles que fazem parte da comunidade onde se encontra o 

lócus do problema. Constrói-se uma corrente de formadores de opinião, professores, alunos, 
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amigos da comunidade, líderes locais, comerciantes, enfim todos têm uma parcela de 

contribuição no processo de sensibilização para a construção de um ambiente melhor.  

[...] a Educação Ambiental (EA) deve ser desenvolvida com os objetivos de auxiliar 
os alunos a construírem uma consciência global das questões relativas ao meio, 
para que possam assumir posições afinadas com os valores referentes à vida. Para 
que os alunos possam compreender a complexidade ambiental, é fundamental 
oferecer-lhes uma visão abrangente que englobe diversas realidades, e ao mesmo 
tempo, uma visão contextualizada da realidade ambiental, o que inclui, além do 
meio biofísico, as condições sociais (MEC, 1996) apud (SATO, 1997, p. 8). 

 

Temos a EA, como o modelo contrário ao qual Paulo Freire decidiu chamar de 

"Educação Bancária" caracterizada pelo acúmulo de informações "pré-produzidas" sem 

ligação com o potencial de "evocação" existente em qualquer aprendizagem. A Educação 

Ambiental surge da emergência de uma percepção renovada de mundo chamada de holística8. 

Em outros termos, é uma forma íntegra de ler a realidade e atuar sobre ela via visão de mundo 

como um todo, não podendo ser reduzida só a um departamento, uma disciplina ou programa 

específico. É necessário ligar ações multi e interdisciplinares à Educação Ambiental contando 

com a ajuda de profissionais ligados à área da Educação como também à Biologia, Química, 

Artes, Ecologia, Geografia, História, Matemática, Português, dentre outras, todos que são 

professores das disciplinas básicas nos três níveis de educação estabelecidos pela Lei Federal 

nº 9.394/1996 - LDB9. No modelo de educação tradicional parte-se do princípio de que no 

corpo docente independente da área de formação, todos são professores e estão aptos a 

trabalhar a Educação Ambiental.  

 

[...] na Educação Ambiental a educação tradicional se manifesta pela idéia de que a 
transmissão de conhecimentos e valores ambientais seja realizada mecanicamente, 
tendo como objetivo a formação de indivíduos que considerem os aspectos 
ambientais em suas ações sociais sem questionar o contexto histórico-concreto de 
suas determinações (TOZONI-REIS, 2007, p. 199).  

 

A EA vem retirar as amarras ao desenvolvimento dos alunos, proporcionando uma 

educação inovadora e atual. Ela é uma proposta de filosofia de vida que resgata valores éticos, 

estéticos, democráticos e humanistas (VIEIRA, 2006). Não deve ser considerada como uma 

                                                        
8 Holístico, provem do grego HOLOS,  que significa totalidade.  Teoria segundo a qual o homem é um todo 
indivisível, e que não pode ser explicado pelos seus distintos componentes (físico, psicológico ou psíquico), 
considerados separadamente; holística.  A abordagem Holística considera fundamental um novo diálogo 
entre cientistas das áreas ditas físicas, biológicas  e  humanas com os representantes  da sabedoria  antiga, os 
místicos, os  artistas e os  poetas. (Dicionário Brasileiro GLOBO. FERNANDES, Francisco. 1986 ). 
9 LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação, publicada em 23/12/1996 no Diário Oficial da União.   
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parte à parte, mas sim um conjunto de recursos à disposição da integração da vida, 

respeitando as conotações regionais das comunidades  

[...] infelizmente, a EA tem sido considerada como uma ilha natural dentro de um 
continente cultural. No trabalho coletivo, tentamos ultrapassar a racionalidade 
dividida, buscando construir uma ponte que pudesse unificar a ilha ao continente, e 
houve rupturas, inseguranças e resistências (SATO, 1997, P. 177). 

 

A EA pretende modificar as relações entre a sociedade e a Natureza, tornando-a 

edificante, pois num passado não muito distante o progresso era tido como a passagem do 

homem a qualquer preço sobre os recursos naturais – o resultado era e ainda é catastrófico. 

Corria-se atrás do desenvolvimento em nome de conquistas, como se a diversidade da fauna e 

da flora fosse algo que necessitasse ser tocada e destruída para que a população pudesse ter 

uma vida melhor, com qualidade.  

 

[...] para melhorar a qualidade de vida, é necessário propor a transformação do 
sistema produtivo e do consumo exagerado em uma sociedade baseada na 
solidariedade, afetividade e cooperação, ou seja, visando a justa distribuição de 
seus recursos entre todos (CAPRA, 1981, p. 84). 

 

Vieira (2006), nos fornece uma caracterização da Educação Ambiental, concordando 

tacitamente com Capra (1981), senão, notemos, para viver nosso cotidiano de maneira 

coerente com os ideais de uma sociedade sustentável e democrática, é necessário repensar 

velhas fórmulas de vida, propondo ações concretas para transformar nossa casa, rua, bairro, 

comunidades, sejam elas no campo ou na cidade, na fábrica, na escola ou no escritório 

(VIEIRA, 2006, p. 30). 

Essa transformação passa por todos os meios educacionais formais e não formais, é 

mudança da forma de percepção do local onde se está inserido. Não se esquecendo que o todo 

é parte da parte. A EA transforma a realidade socioambiental das sociedades de forma a 

encaminhar a um horizonte vivo e compensador.  

 

[...] a pedagogia na Educação Ambiental, partindo do princípio que a relação 
homem-natureza é construída pela história social, confere à educação a função de 
instrumentar os sujeitos para uma prática social ecológica e democrática. A EA 
crítica, transformadora e emancipatória, portanto, é formulada a partir da idéia de 
que a educação é prática social construída e construtora da humanidade, que não 
podendo inventar uma realidade supra-histórica, é construída no interior das 
relações sociais concretas de produção da vida social, contribuindo na construção 
dessas mesmas relações (TOZONI-REIS, 2007, p. 214).   
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Diante dessas assertivas percebe-se que a sociedade brasileira tem avançado em 

direção a EA, ela é a chave para abrir e manter abertas as portas para o futuro. Nesse sentido, 

acompanhando vários países, o Brasil adota a política de Educação Ambiental através de 

legislação expressiva para o momento, mas ainda incipiente, se pensarmos num espaço 

temporal futurista. Veremos adiante estes passos dados pela nação brasileira; antes, porém, é 

interessante buscarmos o trabalho de Keating (1993), citado por Sato (2004 p. 55), o qual 

resumiu a Agenda 21 de forma dinâmica, onde encontramos os 27 princípios e os 40 capítulos 

correspondentes à carta da terra, além da agenda 21. O capítulo 21, de título gerenciamento 

dos resíduos sólidos e esgotos, vêm de encontro aos nossos anseios tendo em vista sua relação 

com o objeto dessa pesquisa, ou seja, a falta de infra-estrutura de saneamento (coleta e 

tratamento de esgotos) do Bairro Jardim Renascer. Já, o capítulo 36, traz como título 

Educação, capacitação e sensibilização pública, assim como o anterior, também atende o 

objeto desse trabalho, pois essa tônica é constante do processo de Educação Ambiental, assim 

no resumo encontramos:  

[...] Para reestruturar a Educação para o Desenvolvimento Sustentável, as nações 
devem: Envolver as crianças nos estudos relativos à saúde do ambiente, em âmbito 
local e regional, incluindo cuidados com a água potável, saneamento, alimento e 
impactos econômicos ambientais dos recursos utilizados.     

 

1.2 Políticas Públicas de Educação Ambiental e Saneamento 

 

Na perspectiva da pesquisa buscou-se na legislação referencial sobre políticas 

públicas relacionadas ao Meio Ambiente, para melhor situar a problemática vivida pelos 

residentes do lócus de estudo.  Essas políticas públicas estão diretamente relacionadas com o 

Saneamento Ambiental e demais circunstâncias do Bairro Jardim Renascer. Assim relaciona-

se os marcos norteadores da EA no Brasil, e em Mato Grosso. Pela dinâmica dos assuntos 

Educação Ambiental e Meio Ambiente, a legislação referida caracteriza a evolução por um 

lado e por outro, as ações temporais das políticas públicas nas esferas Federal, Estadual e 

Municipal.  

No Brasil o marco legal da criação da Educação Ambiental ocorre com a aprovação 

da Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, que institui a Política Nacional de Educação 

Ambiental. Posteriormente é publicado o Decreto nº 4.281, de 25 de junho de 2002, 

regulamentando-a. A legislação citada norteia e determina as diretrizes educacionais na 
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implementação e manutenção da Educação Ambiental em todo o território brasileiro, em 

todos os níveis de formação. 

Em Mato Grosso, a política estadual de Educação Ambiental é criada via Lei nº 

7.888, de 09 de janeiro de 2003. Embora legalizada, esta lei ainda não foi regulamentada. A 

Secretaria de Estado de Educação tem estimulado sua aplicação nas escolas em todas as áreas 

do conhecimento, seguindo as diretrizes federais.  

Em Cuiabá, a Lei Complementar nº 150, de 29 de janeiro de 2007, entra em vigor 

com novas abordagens sobre o parcelamento do solo urbano e rege o plano diretor de Cuiabá. 

Esta lei denota alguns pontos inerentes aos temas abordados na legislação federal e estadual 

quanto ao ambiente, ao saneamento e, por conseguinte, à Educação Ambiental. No Artigo 12 

caput, temos: 

Constituem diretrizes específicas do desenvolvimento estratégico da área de Meio 
Ambiente e Recursos Naturais. 

... 
XXXIV – criar e implementar a política municipal de Educação 

Ambiental;  
XXXV – estimular a Educação Ambiental em comunidades no entorno 

de reservas e parques ambientais e áreas de preservação em geral;  
... 

 

A lei enumera as situações nas quais favelas, assentamentos ou assemelhados crie 

condições de regularização fundiária – ponto de interesse neste trabalho. O Artigo 36 da Lei 

nº 150 traz as condições para o referido acesso a regularização fundiária: 

I – localizados sobre rede principal de água ou esgotos ou sob redes de 
alta tensão; 

II – localizados em área que apresente risco à segurança de seus 
ocupantes, constatado através de laudo técnico de órgão competente; 

III – localizados em área destinada à realização de obras de interesse 
coletivo, sobretudo nas áreas verdes e praças e de equipamentos comunitários ou 
de uso institucional; 

IV – localizados em área de preservação permanente, ou em outras 
áreas de interesse ambiental; 

V – existentes há menos de doze meses, contados a partir da publicação 
desta Lei. 

 

Em palestra ministrada a professores e alunos do UNIVAG 10, em 30 de outubro de 

2007, o representante do IPDU de Cuiabá informou:  

[...] que o Plano Diretor de Cuiabá é moderno e representa a base da política urbana 
e de planejamento do município, trazendo diretrizes gerais e políticas, ordenando 
assim todo o plano de desenvolvimento das funções sociais. O Plano  Diretor da 
Capital  tem  uma visão a curto, médio e longo prazo, prevenções ações e políticas 

                                                        
10 Centro universitário de Várzea Grande 
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a serem praticadas  até o ano de 2022, tendo como fonte além das discussões, o 
Estatuto das Cidades, uma cidade sustentável, onde se tem o ser humano como 
centro das  preocupações, buscando uma qualidade de vida saudável e produtiva... 

A Capital Mato-grossense está pronta para uma nova fase; mudanças significativas 

estão ocorrendo de acordo com as últimas tendências nacionais e internacionais relativas ao 

Meio Ambiente.  

Percebemos na leitura da Lei nº 150, que é inovadora em vários pontos, o Artigo 14 

que traz, inclusive, a proibição tácita com relação à construção de obras de pavimentação sem 

antes ter atendido a questão relativa a obras de saneamento. O legislador dotou essa lei com 

pontos fortes e com visão de futuro. Espera-se que sejam cumpridos.  

Com relação ao Bairro Jardim Renascer, em termos de Saneamento Ambiental, a 

maioria das habitações da área conta apenas com água potável proveniente de sistema de 

captação, tratamento e distribuição oferecido pela companhia SANECAP. Não possui rede 

coletora de esgoto doméstico, embora segundo os órgãos municipais SMADS, IPDU-Cuiabá 

e a SANECAP, já existam projetos de infra-estrutura básica que incluem coleta de efluentes, 

galerias para águas fluviais e pluviais, além de asfaltamento – ocorre que, sem a legalização 

da área, o executivo municipal não pode consolidar as obras. Observa-se que é o próprio 

poder municipal que irá consubstanciar a legalização da área. A Lei complementar municipal 

nº 150, de 29 de janeiro de 2007, determina que o asfaltamento deve ser realizado por último; 

portanto, caso a lei venha a ser cumprida, toda a infra-estrutura será garantida à população 

local. Nota-se na região um grande volume de água que corre de alto a baixo, servindo como 

agente diluidor de dejetos/detritos humanos, os quais são carreados para o leito do Córrego 

do Barbado, que desemboca no Rio Cuiabá – este braço do Pantanal Mato-grossense, 

patrimônio da humanidade.  

Com o advento da Lei Federal nº 10.257, de 10 de julho de 2001(Estatuto das 

Cidades), Cuiabá teve que adequar-se à nova realidade legislativa. Relacionando o 

desenvolvimento de nossa sociedade com a criação do Estatuto das Cidades, percebemos que 

para ocorrer desenvolvimento é imprescindível a aproximação dos poderes e da sociedade; 

faz-se necessário posicionamentos críticos e apresentação de possíveis soluções para velhos 

problemas. Esta legislação traz em seu bojo inovações consideráveis, que o momento exige, e 

nós os educadores devemos estar a postos, prontos para levar os esclarecimentos para aquilo 

que servem, devendo descartar as partes que não tenham utilidade em nossas realidades.  

Percebe-se que, historicamente, o Saneamento Ambiental não tem sido priorizado. 

Encontramos em Ribeiro (2003), que o sistema contribui para esse fracasso, seja na 
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formulação de políticas públicas ou nas ações do setor privado da economia, resultando em 

condições insatisfatórias, que decorrem da sua insuficiência ou deficiência. Esse fato é 

agravado pela falta de informação e de educação (ambiental, sanitária e outras) da população, 

para enfrentar as condições precárias; aliando-se à falta de incorporação de novos hábitos e 

práticas sanitárias e ambientais em seu quotidiano que, no caso do bairro Jardim Renascer, 

consiste na busca por ressignificar o espaço geográfico e, consequentemente da vida, em seu 

contexto mais geral no dia-a-dia comunitário. 
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CAPÍTULO II 

 

CONSTRUINDO HISTÓRIA 

ORIGEM DO BAIRRO JARDIM RENASCER, A BUSCA PELA REGU LARIZAÇÃO 

FUNDIÁRIA E A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA ÁREA 

 

 

Educação Ambiental é um processo que envolve um vigoroso 
esforço de recuperação de realidades e que garante um 
compromisso com o futuro. Trata-se de um novo ideário 
comportamental, tanto no âmbito individual como coletivo. 
(AZIZ AB'SABER, 2004) 

 

 
2.1 Origem do Bairro Jardim Renascer – Localização, Área e Situação dos Residentes 

 

A área onde está localizado o Bairro Jardim Renascer foi ocupada na noite de 19 de 

agosto de 1997. Segundo informações de moradores e de fontes jornalísticas, a ação ocorreu 

por pessoas advindas principalmente dos Bairros Pedregal, Jardim Leblon, Jardim Bela Vista 

e adjacências, sendo lideradas por Orestes Rosa de Alvarenga, pessoa dotada de certo espírito 

de liderança, que acabou tornando-se o primeiro presidente da Associação de Moradores do 

Bairro Jardim Renascer (SEWO, 2006 p.03). 

A região do Bairro Jardim Renascer é parte do conglomerado do Bairro Jardim Itália 

e o Residencial Alphaville, que é considerado hoje segundo a mídia11 um dos espaços urbanos 

de maior valor na capital mato-grossense. A área do Jardim Renascer possui 48 hectares, é 

parte de uma antiga propriedade do Sr. Orlando Nigro12. Por alguns anos serviu de depósito 

de uma empresa para armazenamento de materiais da construção civil e moradia temporária 

de funcionários. 

                                                        
11 Segundo HOUSAISS, Mídia é todo suporte de divulgação de informações. Dicionário da Língua Portuguesa. 
Editora Objetivo. 2004.   
12 Empresário do ramo imobiliário radicado em Cuiabá/MT. 
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Na ocasião em que se deu a ocupação, o espaço era um vazio urbano, onde se 

encontram várias nascentes, um lago e toda a vegetação característica do cerrado da depressão 

cuiabana, região geodésica da América do Sul. A área, rica em nascentes, por muito tempo foi 

considerada como área de preservação permanente, dado às característica locais. As nascentes 

formavam veios de água, estes pertencentes à bacia do Córrego do Barbado; de acordo com 

Bordest (1997): 

[...] o Córrego do Barbado e seus afluentes drenam diversos Bairros da cidade de 
Cuiabá: Morada do Ouro, Bela Vista, Canjica, Bosque da Saúde, Pedregal, Jardim 
Leblon, Jardim das Américas, o Campus da UFMT13, Jardim Europa, Jardim 
Tropical, Grande Terceiro, Jardim Califórnia, Praieiro e Praeirinho (BORDEST, 
1997, p. 18).   

 

A figura 1 demonstra a localização geográfica do Bairro Jardim Renascer em relação 

aos bairros de seu entorno.  

 
Figura 1 – Localização do lócus de estudo – adaptado pelo pesquisador de Google Maps 

 

As várias nascentes encontradas na área demonstram, segundo técnicos do Instituto 

de Pesquisa e Desenvolvimento Urbano (IPDU), que esta região se caracterizava como 

                                                        
13 UFMT – Universidade Federal de Mato Grosso. 
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reserva permanente, não poderia ser habitada devido à quantidade de olhos d’águas14 

afluentes do Córrego Barbado e, também por isso considerada patrimônio ambiental pelas leis 

específicas. 

A fauna era rica naquela região, de acordo com informações de alguns residentes 

desde a ocupação. Havia inúmeros exemplares de espécies animais como cutia, preá, sagüi, 

teiús, jacarés, iguanas, calangos, e outros tipos. Quanto à flora, nos informa Bordest (1997):  

 
[...] a vegetação é de cerrado fortemente perturbado com a presença abundante de 
indivíduos de cecropia sp. (embaúba) e trema sp. (periquiteira, crindiúva). Nas 
margens, a mata ciliar é bem definida. Hoje possuem ruas e avenidas, rede de água 
potável, galerias pluviais e energia elétrica, além de linha de ônibus (BORDEST, 
1997, p. 19).  

 

A área, segundo informações da Associação de Moradores, tem aproximadamente 

1.360 edificações, entre residências e estabelecimentos comerciais. A ocupação desta área, 

localizada à margem da Avenida Archimedes Pereira Lima (antiga Estrada do Moinho), foi 

analisada pela Procuradoria Geral do Estado e pelo Ministério Público Estadual, dado aos 

diferentes interesses da comunidade de residentes, de empresas imobiliárias e de governos 

estadual e municipal: os envolvidos divergem nos interesses de legalização da área, pela 

situação de crime ambiental, pela ausência de investimentos públicos em infra-estrutura, 

dentre outros. Quanto à legalização, encontramos em SEWO (2006), registros importantes 

que afirmam sobre a área: 

 

...para que esta se configurasse como Bairro e efetivasse a permanência das pessoas 
que ali estavam era necessário legalizar, sendo o maior interesse dos moradores e, no 
ano de 2000 com o objetivo de sensibilizar o poder executivo duas grandes 
manifestações foram feitas: a caminhada até a Assembléia Legislativa e a 
manifestação na Avenida do CPA15. Neste mesmo ano, precisamente no dia 
11/01/2000, o governador do Estado, Dante Martins de Oliveira16, assinou o Decreto 
nº 1.125 que tratava da desapropriação da área em favor das famílias que estavam 
assentadas (SEWO, 2006, p.03). 

 

Ocorre que no mesmo ano, dado a uma ação na justiça, reclamando o direito de 

posse, sendo o postulante Orlando Nigro, o governador teve que revogar o Decreto nº 1.125 

de 11/01/2000, fato que ocorreu em 17/12/2000. Como justificativa para a anulação do 

                                                        
14 Nascentes, conhecidas popularmente como olho de água, geralmente perenes. 
15 CPA é o Centro Político e Administrativo da capital Mato-grossense. 
16 Governador do Estado por dois mandatos consecutivos, político conhecido nacionalmente como responsável 
direto pelo movimento denominado de Diretas Já!  
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Decreto, o governo alegou que a desapropriação da área era de competência e 

responsabilidade do município. A comunidade nesse período vive um momento de 

organização e de estruturação, inicia-se a instalação de telefones públicos, rede de energia 

elétrica, e transporte coletivo. Surge à face de um novo Bairro, uma nova realidade.  

Percebe-se que o fato do poder público não buscar formas para solucionar o 

problema em torno da legalização da área em estudo está relacionado à questões de que os 

moradores que ali habitam não possuírem condições financeiras para transformar o espaço em 

um lindo cartão postal para a cidade, como é o caso dos bairros que se localizam no entorno 

do jardim renascer. Para o poder público, esses atores sociais se constituem a massa de 

manobra em torno de interesses políticos. Na maioria das vezes eles são instrumentos de 

barganha e atores sociais que levam a pior parte dos resultados previamente planejados. 

A figura 2 diz respeito ao mapa de parcelamento do solo realizado pelo INTERMAT 

que é descartado após briga judicial entre Orlando Nigro e o Estado; esta disputa judicial 

perdura até os dias atuais, sendo que o mesmo INTERMAT, que construiu o mapa de 

parcelamento do solo e o referendou com carimbo e assinatura, nega a existência deste 

documento, em função da revogação do decreto do executivo estadual, nº 1.125 de 

11/01/2000.  

 

 
Figura 2 - Mapa parcial do Bairro Jardim Renascer, elaborado pelo INTERMAT, gentilmente cedido 
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Segundo informações dos residentes, confirmadas na Secretaria de Saúde, o Bairro 

ganha em 2002 três agentes comunitários de saúde17, a construção de ponte de concreto 

ligando a comunidade ao Bairro Pedregal e a instalação do sistema de abastecimento de água 

(SEWO, 2006, p. 4.). A iluminação pública chegou em caráter definitivo em 2005, 

beneficiando e melhorando a vida dos habitantes.  Salienta-se que no período entre a 

publicação do decreto e sua revogação, que durou aproximadamente um ano, o município 

também não se esforçou para legalizar a questão. 

Em matéria intitulada “Regularização do Renascer é adiada outra vez”, publicada 

pelo Jornal A Gazeta, edição número 5.186 de 15/12/2005, a Presidente da Associação de 

Moradores do Bairro Jardim Renascer, Sra. Vera Moraes de Oliveira, cita que o adiamento já 

era esperado. Em entrevista concedida a este pesquisador no dia 5 de junho de 2006, a 

presidente confirma esse fato, e tece o seguinte comentário:  

 

[...] já esperamos oito anos para resolver a questão da regularização do Bairro, 
não nos estranha esperar mais um pouco...  

 

Segundo moradores, a comunidade tem vivido sob pressão constante desde a 

ocupação do terreno ocorrida em 1997. A todo momento surge uma nova situação em 

discussão e as soluções, normalmente, ficam emperradas no sistema governamental. O 

interesse maior da comunidade é que ocorra a legalização da área, para que possam exigir dos 

entes públicos os direitos que lhes assiste. Porém, a indecisão prolongada provoca tensão e 

estresse. Em outra matéria intitulada “Lei exige despejo de 80 famílias”, publicada pelo Jornal 

A Gazeta, edição número 4.984 de 22/05/2005, encontramos: 

 

[...] no entanto, para que o Renascer seja reconhecido oficialmente como Bairro, oito 
anos após a primeira ocupação, é preciso que seja aprovado o projeto de 
assentamento. Este de responsabilidade da empresa Provalle18, o projeto foi entregue 
há um ano à Prefeitura, apontando esta situação de irregularidade e que fere 
legislação ambiental federal.  

 

Existe um Termo de Ajustamento de Conduta (TAC)19 em vigor, interveniado pelo 

MPE/MT20, entre a empresa proprietária da área e os atuais ocupantes. Nesse acordo está 

assegurado ao morador o direito a compra do lote onde mora a preços módicos. 

                                                        
17 Programa dos Agentes Comunitários de Saúde (PACS), parceria entre governo federal e governo municipal. 
18 Provalle Engenharia S/A. 
19 Termo de Ajustamento de Conduta. 
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Em publicação eletrônica no sítio 24 horas News, de 13/11/2005 as 05h22, em 

matéria denominada “A solução é legalizar!” Um Deputado Estadual resume: 

[...] a solução encontrada dentro da lei e ouvindo as partes foi um acordo 
homologado judicialmente que, prevê a aquisição dos lotes pelos moradores com preços bem 
abaixo do mercado e em condições facilitadas como o pagamento do preço à vista em 12 
vezes sem juros ou financiado em até 60 meses com juros do Sistema Financeiro de 
Habitação (SFH). Para a valoração dos lotes, foram consideradas a localização e condição 
do terreno, ou seja, melhor localizados valem mais, para que outros sejam mais baratos. 
Foram deduzidos os custos de infra-estrutura com dinheiro público e impostos atrasados, 
resultando que a área, na época do acordo avaliada comercialmente em cerca de R$ 12 
milhões, fosse negociada em torno de R$ 5 milhões. Vale ressaltar que o acordo judicial foi 
homologado em fevereiro de 2004.    

 

Em publicação no Jornal A Gazeta edição nº 5.172 de 01/12/2005, matéria de título 

“Nova vistoria será até dia 10”, o MPE/MT coloca: 

 

[...] no documento ficarão definidas as responsabilidades de cada envolvido. A 
prefeitura e a massa falida Provalle, proprietária da área será responsável pelo 
loteamento e regulamentação. Os moradores terão que pagar pelo direito de posse e 
título de propriedade. 

 

Com relação ao Meio Ambiente o MPE/MT enfatiza: 

 

[...] que a ocupação irregular em APPs21 do Barbado provocou, entre outros danos 
ambientais, assoreamento do córrego e desmatamento da vegetação ciliar. Além 
disso, houve aterramento de área de drenagem para construção das casas, e o esgoto 
gerado por estes habitantes é depositado diretamente no Barbado.  

 

Diante das circunstancias de decisões judiciais, do TAC e demais situações do 

bairro, os moradores também manifestam suas aspirações:  

 
[...] entre ser despejada e pagar pelo lote grilado, a dona-de-casa Marlúcia Dantas 

Rosa, 43 anos, afirma que prefere pagar. Mesmo sem ter as reais condições de compra, ela 
garante que a segunda opção é melhor que deixar para trás a primeira casa que conseguiu 
na vida. Marlúcia conta que vive há oito anos no Renascer com o marido, carpinteiro, e um 
filho de 19 anos. Antes de chegar no grilo ela conta que usava a casa da irmã, no Bairro Sol 
Nascente. Mas, ela e a família tiveram que deixar o lugar, em 1997, quando a irmã decidiu 
vender o imóvel. "Eu vim da Bahia em 1976 e desde então, nunca tive um lugar meu para 
morar. Meu marido fica mais desempregado que trabalhando e nossa única renda segura é 

                                                                                                                                                                             
20 Ministério Público do Estado de Mato Grosso. 
21 O Sigla APPs, significa Áreas de Preservação Permanente. 
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de um filho que trabalha num supermercado" Jornal A Gazeta, edição nº 4.923 de 
19/03/2005. 

 

Segundo a então presidente da Associação de Moradores do Bairro Jardim Renascer 

a história da maioria das famílias do Bairro é similar à de Marlúcia.  

[...] são mães solteiras, casais que viviam de favor na casa de sogra, irmão ou 
parente próximo. Aqui a maioria é assalariado, mas, prefere pagar pelo lote, a deixar para 
trás o esforço de todos esses anos... Jornal A Gazeta, edição nº 4.923 de 19/03/2005. 

 

A Associação de Moradores do Bairro, informa que a área tem no total 1.450 

famílias, com terrenos residenciais divididos em 250 metros quadrados e terrenos comerciais 

que chegam a 1500 metros quadrados, todos sem documento de propriedade. O presidente 

eleito da AMBJR22 informa que será feito um novo cadastramento das famílias residentes na 

área, pois há dúvidas quanto ao real número de famílias. Relata ainda, a associação de 

moradores, que existem dois registros de associações de moradores em dois cartórios 

diferentes, pois a área conhecida por Bairro Jardim Renascer, originalmente é compreendida 

em Bairro 24 de Abril e Bairro Jardim Renascer, ambos juntos perfazem os 52 hectares 

pertencentes originalmente à Empresa Provalle.  

Com relação a organizações da sociedade civil, a comunidade Jardim Renascer conta 

com quatro instituições: a Associação de Moradores, a Associação de Mutuários, a Sociedade 

Espírita Rafael Verlangieri23 e a Sociedade São Vicente de Paulo24 (SEWO, 2006, p. 4). Aos 

poucos a comunidade vai se construindo e se caracterizando como Bairro sob diversas óticas. 

Possui festas, que com o passar dos anos, dado à repetição, já se configuram como parte da 

cultura e da identidade dessa região, dentro dos costumes cuiabanos. A comunidade realiza 

pelo menos quatro festas representativas, quais sejam: festa do Sagrado Coração de Jesus 

(junho), festa julhina (julho), aniversário do Bairro (agosto) e o dia das crianças. Estas 

comemorações têm o apoio ou são promovidas pela Associação de Moradores.  

Desde que o residencial Alphaville realizou a compra do terreno onde está situado, 

assumiu, via Centro Sócio-Ambiental Alphaville o compromisso de assistir aos residentes do 

Bairro Jardim Renascer, assim como os demais bairros circunvizinhos e de baixo poder 

aquisitivo. Na verdade este compromisso não se dá de forma gratuita. A ação real do 

Alphaville se constitui na preparação dos vizinhos para uma convivência entre os residentes 

                                                        
22 AMBJR - Associação de Moradores do Bairro Jardim Renascer. 
23 Mantida pela união espírita de mato grosso, promove a educação de crianças na fase pré-escola. 
24 Vinculada a Igreja Católica. 



46 

  

nos limites geográficos que separam o bairro do residencial. Esta situação demonstra o 

comportamento das relações capitalistas. Na visão de Freire (1998), é uma forma de ação que 

rouba ao outro as condições para a consecução de suas necessidades por seus próprios meios. 

É o contrário de assistência.�  

O Centro Sócio-Ambiental que serve como centro cultural para os moradores do 

bairro Jardim Renascer é uma realização do Alphaville em parceria com a prefeitura 

municipal de Cuiabá. Ele possui um calendário com atividades previamente programadas em 

diversos momentos no decorrer do ano, tais como cursos de artes, corte e costura e eventos 

culturais, pensadas para a clientela prioritária que são os moradores do Bairro Jardim 

Renascer. Esta é a forma que os estabelecidos encontraram de viver em paz na relação com os 

outsiders25 (ELIAS, N. 2000, p. 45). 

Enfocando ainda as situações dos moradores, o que se observa-se é que existe uma 

tendência de melhoria do padrão social dos residentes do bairro.  Com base na interpretação 

dos fatos observados em entrevista realizada junto ao INTERMAT, e confrontando com 

informações coletadas a partir da realidade vivenciada pelos residentes da área em estudo, 

nota-se que os mesmos não representam o grupo que realizou o processo de ocupação do 

local. Muitos venderam o espaço ocupado para outras pessoas de nível socioeconômico 

maior. Verificou-se também em diversos momentos, que existe especulação financeira em 

função da possibilidade de valorização do espaço, dada a construção do Residencial 

Alphaville e da Avenida das Torres. Ou seja, os atores sociais que vislumbram residir no o 

Bairro Jardim Renascer tende a possuir uma melhor condição socioeconômica. 

Considerando o momento, é grande a expectativa de que ocorra em curto espaço de 

tempo a legalização do bairro, tendo em vista os interesses políticos e os mega-investimentos 

do entorno do mesmo. Observa-se também que alguns residentes já possuem micro-empresas 

instaladas no bairro, que aos poucos vão ganhando forma e solidez.   

Neste contexto Sewo(2006), indica as necessidades básicas e urgentes do bairro em 

crescente processo de melhoria das condições de moradia, como segue: 

[...] Saneamento Ambiental, infra-estrutura urbana, obras de despoluição e 
canalização do Córrego do Barbado, programa de sensibilização dos moradores 

                                                        
25 Termo utilizado por Elias, N. & SCOTSON, J.L. na obra Os Estabelecidos e os Outsiders: Sociologia das 
relações de poder a partir de uma pequena comunidade. Jorge Zahar Editorial. Rio de Janeiro. 2000, referindo-
se a população marginalizada. 
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quanto ao Meio Ambiente (Educação Ambiental) dentre outros (SEWO, 2006, p. 
05).    

 

As proposições de SEWO (2006), têm fundamento. Percebe-se nas falas dos atores 

que participam desta pesquisa a indignação pela ausência do poder público em ações eficazes 

para que ocorra de fato e de direito a legalização da área. 

 

2.2 Localização do Bairro Jardim Renascer no contexto espacial e situação do Córrego 

Barbado 

 

O Bairro Jardim Renascer posiciona-se na área central de Cuiabá, capital do estado 

de Mato Grosso. Este Estado, juntamente com os Estados de Goiás, Mato Grosso do Sul e 

Distrito Federal, formam a Região Centro-Oeste do País; região esta que ocupa área de 

1.606.371,505 Km² (18,9 % do território nacional) e tem uma população de 13.020.760 

habitantes (IBGE, 2005). 

A figura 3 representa a localização da macrozona urbana de Cuiabá e Bairro Jardim 

Renascer; este infográfico foi elaborado a partir da junção dos mapas do Brasil, e de Mato 

Grosso e mostra os limites do município; os mapas originais foram elaborados pelo IBGE e 

pelo IPDU, ambos de 2007 e adaptados pelo pesquisador. 

 
Figura 3 - Localização da Macro Zona Urbana de Cuiabá, adaptado pelo pesquisador  
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Tomando como referência a região central do Bairro, Avenida Arenápolis com Rua 

Tangará, a localização da área possui as seguintes coordenadas 15º35’48”N e 15º36’20”S; 

56º03’31”E e 56º04’41”W. Limita-se ao Norte com o Condomínio Alphaville, ao Sul com o 

Bairro Jardim das Américas e Campus da UFMT, a Leste com o Bairro Jardim Itália e a Oeste 

com o Bairro Pedregal.  

O Bairro Jardim Renascer insere-se na bacia do Barbado, a qual já foi caracterizada 

por Bordest (2003) como estritamente urbana, comandada pelo córrego de mesmo nome e 

afluente do rio Cuiabá.   Localizado às margens do curso médio do córrego Barbado, num 

setor de alta valorização imobiliária, o bairro em estudo apesar de abrigar uma população 

parcialmente carente, instala-se em uma área “nobre” da cidade, conforme definições de 

órgãos oficiais, como IBGE, IPDU-Cuiabá, FUNASA, assim como por segmentos do setor 

imobiliário. 

O Barbado, que no dizer de Bordest (1997), já foi um córrego de águas límpidas, 

vem sofrendo nas últimas décadas as influências do uso inadequado de seu entorno. 

A figura 4 mostra o mapa de localização dos bairros adjacentes e a localização do 

Córrego do Barbado. 

 
Figura 4 - infográfico estilizado da cidade de Cuiabá, mostrando o Bairro Jardim Renascer e área verde, 
adaptado pelo autor a partir do mapa da Macro Zona Urbana de Cuiabá, elaborado pelo IPDU-Cuiabá 

 

Atualmente podemos visualizar a situação de degradação da bacia nas figuras 5 e 6, 

indicando que no período de estiagem a contaminação por esgotos e demais detritos urbanos 

fica visualmente perceptível ao longo do leito; enquanto no período de chuvas há certa 

dispersão graças ao aumento da capacidade diluidora de efluentes lançado em seu leito. 
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Essas imagens que atestam o avanço da degeneração da qualidade natural das águas 

nos dias atuais confirmam as observações de Bordest (2001), ao denunciar a situação 

ambiental dessa bacia hidrográfica: 

 

O córrego Barbado é constantemente atingido pelo esgoto doméstico que, por falta 
de uma política de Saneamento Ambiental, cai em suas águas sem qualquer tipo de 
tratamento (BORDEST, 2001). 

 

 
Figura 5 - Fotografia tirada em fevereiro de 2007.        Figura 6 - Fotografia tirada em junho de 2007. 
Estas figuras mostram um segmento do Córrego do Barbado, em momentos distintos  

 

É possível perceber na visualização das imagens que no período de estiagem que 

compreende os meses de abril até agosto, a quantidade de água do leito receptor (Córrego do 

Barbado) é insuficiente para diluir toda carga orgânica a ele destinada. Da mesma maneira, a 

imagem seguinte mostra que no período chuvoso, dado o aumento das águas fluviais em 

função das chuvas, ocorre a diluição dos efluentes, minorando os problemas maximizados no 

período de seca.   Observa-se ainda que no período chuvoso não se percebe odor característico 

de esgotos junto ao Córrego do Barbado. O que se nota costumeiramente neste período é a 

formação de espumas, oriundas principalmente dos resíduos de produtos de limpeza lançados 

juntamente com a carga orgânica. Assim, podemos inferir que no período chuvoso passa a 

existir inúmeras poças de água que servem como criatórios de várias espécies de larvas e de 

microorganismos; damos ênfase à proliferação de vetores (aedes aegipty) o qual transmite a 

dengue e ocasionalmente a febre amarela. 

Diante do exposto, fica claro a necessidade de implementar e executar obras de 

infra-estrutura básica, atendendo prioritariamente a questão do saneamento. Tais 

investimentos se constituem em diminuição com gastos em saúde a curto, médio e longo 
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prazos, já que em nosso município as reincidências de dengue têm se tornado comuns no dia-

a-dia dos moradores que, eventualmente são surpreendidos com sintomas violentos de uma 

doença que pode até levar a óbito; e cuja causa é um inseto aparentemente insignificante, que 

pode ser controlado, se adotadas as boas práticas preventivas em saúde pública. Além do que 

a saúde de nosso planeta também fica revitalizada. 

 

2.3 O Cenário do Saneamento Ambiental no Brasil e em Cuiabá 

 

A partir do século XVIII, com o crescimento populacional do Brasil, a interiorização 

e o início das aglomerações urbanas, as ações coletivas passaram a ampliar-se. Após a 

Revolução Industrial, foram estabelecidas ações coletivas de caráter público visando à 

manutenção e reprodução da força de trabalho.  

No País essas mudanças se acentuaram a partir de meados do século XIX, início da 

industrialização, mudanças no sistema político, grandes crescimento populacionais e 

aglomeração urbana, imigração, epidemias, endemias, surgindo à consciência da 

interdependência social (todas as classes expostas aos riscos de um ambiente insalubre). 

 

[...] no fim do século XIX e início do século XX, o Estado começa a assumir os 
serviços de saneamento como atribuição do poder público e os transfere à iniciativa 
privada, em especial a empresas de capital inglês que tinham hegemonia no 
mercado brasileiro, com a criação de diversas companhias de água e esgoto pelo 
país. É o período também de formação da Engenharia Sanitária Nacional, já com 
técnicos atuando em diversas capitais. Foi um período de grande articulação entre 
saúde e saneamento (SNIS, 2001, p. 47). 

 

Na primeira metade do século XX, instalam-se os Serviços Federais de Saneamento 

em todos os Estados, passando a União a exercer um controle central e a ampliar as ações 

públicas. Houve avanços importantes do setor ao longo dos anos e alguns Estados foram 

assumindo autonomia operacional desses serviços, inclusive criando legislação própria, outros 

porém mantiveram os serviços sob o controle e administração da União (ALMEIDA, 1971). 

 

[...] a partir da década de 50 o setor saneamento passa a ter maior autonomia, 
evidenciando uma dicotomia entre saúde e saneamento, a saúde cursando um rumo 
de privatização e o saneamento se organizando em autarquias e empresas de 
economia mista (SNIS, 2001, p. 48). 

Na da década de 1970, as políticas de saneamento intensificaram-se em razão do 

crescimento industrial e urbano acentuados, nos anos de governo militar. Foi à época do Plano 
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Nacional de Saneamento (PNSA), que recursos significativos do FGTS26 foram aplicados na 

ampliação dos sistemas de tratamento e abastecimento de água além de redes de coleta e 

sistema de tratamento de esgotos, buscando responder ao crescimento da demanda por infra-

estrutura. 

[...] este plano condicionava o repasse de recursos financeiros, à concessão pelos 
municípios dos serviços de água e esgoto às companhias estaduais de saneamento. 
Ocorreram melhorias no abastecimento de água para grande parcela da população 
urbana. Porém como a lógica era a da auto-sustentação tarifária, as áreas onde o 
retorno do investimento era garantido foram priorizadas excluindo assim grande 
parte da população carente (REZENDE e HELLER, 2002, p.38). 

 

A necessidade de uma promoção de níveis crescentes de salubridade ambiental deve 

resultar em política pública de saneamento construída socialmente e que oriente as ações nas 

áreas de desenvolvimento territorial, habitação, abastecimento de água e esgotamento 

sanitário de resíduos sólidos, de drenagem urbana, de proteção contra inundações e de 

controle de vetores no meio urbano e rural; além disso essa política pública de saneamento 

deve ser articulada com as políticas setoriais de saúde pública, de educação, de 

desenvolvimento urbano, de proteção ambiental e gestão de recursos naturais. 

 

[...] o desafio que se coloca para a Educação Ambiental, enquanto prática dialógica 
é o de criar condições para a participação dos diferentes segmentos sociais, tanto na 
formulação de políticas para o ambiente, quanto na concepção e aplicação de 
decisões que afetam a qualidade do ambiente natural e cultural. Nesse sentido, para 
que os diferentes segmentos sociais tenham condições efetivas de intervirem no 
processo de gestão ambiental, é essencial que a prática educativa se fundamente na 
premissa de que a sociedade não é o lugar da harmonia, mas, sobretudo, o lugar dos 
conflitos e dos confrontos que ocorrem em suas diferentes esferas (QUINTAS, 
1995) apud (SATO 1997, p. 8). 

 
Em Cuiabá, o Saneamento Ambiental passou da administração estadual para a 

municipal através da Lei Complementar Estadual nº 023, de 17 de dezembro de 1996.  Desde 

então o município vem implementando a política de gestão de saneamento, assumindo as 

atribuições que lhe competem.  Em 20 de dezembro de 2000, entra em vigor a Lei nº 4.007 

autorizando o poder executivo a constituir a Companhia de Saneamento da Capital 

(SANECAP) sob a forma de sociedade anônima de economia mista. Segundo informações da 

SANECAP, a companhia abastece 98% da população de Cuiabá com a água tratada, oriunda 

das Estações de Tratamento de Água (ETAs) São Sebastião I e II, Tijucal I e II, Parque 

Cuiabá e Porto, além de poços artesianos. De acordo com informações da Companhia, as 

unidades de produção somam 2.383 L/s de água tratada para atender a grande Cuiabá. 
                                                        
26 Fundo de Garantia de Tempo de Serviço – Esfera Federal de governo 
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Com relação ao sistema de coleta e tratamento de esgoto, a capital vive a seguinte 

realidade: 

[...] serve a 275 mil habitantes com coleta e, desses, a 148 mil com coleta e 
tratamento. Elevou-se a quantidade do esgoto coletado e submetido a tratamento. 
Após a conclusão da Estação Elevatória da Prainha, passou de 15% para 68% 
(CUIABÁ, 2004, p.324). 

 

Considerando uma década atrás, na capital do Estado, no quesito esgoto, percebe-se 

um avanço considerável para a conservação de uma das principais bacias do Rio Paraguai, o 

Rio Cuiabá. A água potável distribuída em Cuiabá, tem qualidade atendendo a Portaria nº 

518/2004 do Ministério da Saúde, que estabelece os critérios de potabilidade. Essa realidade 

tem ocorrido nos últimos 10 anos, até então não se pensava em qualidade, mas em quantidade 

suficiente para atender a demanda. O primeiro sistema de abastecimento de água de Cuiabá 

data de 1880, quando foi instalada uma estação elevatória a vapor.  

 

[...] em 1928 foram abandonadas as instalações a vapor e montados conjuntos 
movidos à eletricidade. Posteriormente, em 1945, esses mesmos conjuntos foram 
transferidos para uma nova tomada d’água, a montante da Ponte Júlio Müller 
(CUIABÁ, 2004, p.325).  

 
Simultaneamente com a nova tomada d’água, no rio Cuiabá, edificou-se a estação de 

tratamento em um ponto alto da cidade, na atual Rua Presidente Marques, no Bairro do 

Quilombo. Atualmente o sistema é composto de captação, tratamento e distribuição, 

atendendo 98% da população. O Bairro Jardim Renascer, lócus de estudo conta com 

abastecimento de água potável, porém como em outros Bairros de baixa renda, as ligações 

não recebem manutenção adequada por parte da empresa de saneamento, senão vejamos a 

seguir as figuras 7 e 8 que ilustram a situação  flagrada: a primeira situação em fevereiro e a 

segunda em junho, ou seja quatro meses depois, o cenário piora: notemos pois, 
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Figura 7 - Fotografia tirada em fevereiro de 2007.        Figura 8 - Fotografia tirada em junho de 2007 
Estas figuras mostram uma ramal de uma residência com vazamento, em quatro meses nada mudou, salvo a 
posição do encanamento   

 

2.3.1 Saúde Pública, Saneamento e Educação Ambiental 

 

Os registros oficiais de saúde refletem os dados da demanda atendida pelo Sistema 

Único de Saúde e tendem a subestimar os índices reais de incidência de diversos agravos à 

saúde, tais como algumas doenças de veiculação hídrica ou aquelas diretamente ligadas à falta 

de infra-estrutura de saneamento, dentre elas as mais comuns diarréias e helmintíases. 

Segundo a OMS a implantação de infra-estrutura de saneamento pode reduzir a morbidade em 

80% dos casos de febre tifóide e paratifóide; 60% dos casos de esquistossomose (comum no 

Estado de Minas Gerais e Nordeste brasileiro); 50% dos casos de disenteria bacilar, amebíase, 

gastroenterite e infecções cutâneas. 

 

[...] o Saneamento Ambiental é o conjunto de ações socioeconômicas que têm como 
objetivo alcançar números crescentes de salubridade ambiental, por intermédio de 
abastecimento de água potável; coleta e disposição sanitária de resíduos líquidos, 
sólidos e gasosos; promoção da disciplina sanitária no uso e ocupação do solo; 
drenagem; controle de vetores e reservatórios de doenças transmissíveis; melhorias 
sanitárias domiciliares; educação sanitária e ambiental e demais serviços 
especializados, com a finalidade de proteger e melhorar a condição de vida tanto 
nos centros urbanos como nas comunidades rurais. No campo o Saneamento 
Ambiental contempla as ações no âmbito do abastecimento de água potável; coleta 
disposição e tratamento de resíduos sólidos, esgotamento sanitário, controle de 
vetores e drenagem urbana (águas pluviais). (SILVA, 1998, p. 12). 

 
Com a Revolução Industrial os problemas ambientais começaram a agravar-se cada 

vez mais, em todo o mundo. Nota-se que a degradação da Natureza, embora possa ocorrer em 

pequena escala nas sociedades anteriores ao capitalismo, é algo típico do desenvolvimento do 

capitalismo e da industrialização (VESENTINI, 1986).  
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[...] surge à problemática da poluição atmosférica, dos rios, dos oceanos e mares, a 
devastação das florestas, a par de uma intensa urbanização que trouxe problemas de 
sub-moradias, de subemprego e do acúmulo de lixo, da falta de Saneamento 
Ambiental, entre outros (VESENTINI, 1986, p. 37).  

 
Com o surgimento da Educação Ambiental, novos horizontes foram sendo 

edificados ao longo do tempo, em muitas áreas do conhecimento; o saneamento passou a ter 

importância até então sem precedentes, dentro de uma nova perspectiva. Em três décadas de 

trabalho científico – discussões relativas à EA, e a modelos de desenvolvimento contemplam 

visões de produção e de vida alicerçada na conservação da biodiversidade.  

Temos que o Saneamento Ambiental é indispensável para que as populações tenham 

melhor qualidade de vida. Segundo Ribeiro (2003) está dividido em 5 tipos de serviços, quais 

sejam: abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, drenagem, coleta e destino final 

adequado do lixo e controle de vetores (ratos, mosquitos etc.).  

 

[...] a importância sanitária do abastecimento de água é das mais ponderáveis: a 
implantação ou melhoria dos serviços de abastecimento de água traz como 
resultado uma rápida e sensível melhoria na saúde e nas condições de vida de uma 
comunidade, constituindo-se no melhor investimento em benefício da saúde pública 
(SNIS, 2001, p. 47). 

 
O destino adequado dos excrementos humanos/esgotos sanitários, a drenagem das 

águas pluviais, o manejo, tratamento e/ou disposição adequada dos resíduos sólidos e o 

controle de reservatórios e vetores transmissores de doenças são ações de Saneamento 

Ambiental também de grande importância sanitária. Embora tenhamos conhecimento da 

importância das ações de Saneamento Ambiental para a saúde pública, as políticas públicas 

para a área social, lamentavelmente pouco consideram essa questão.  

 

2.3.2 O Sistema de Coleta e Tratamento de Esgoto em Cuiabá 

 

Segundo a SANECAP, o sistema de coleta e tratamento de esgoto existente em 

Cuiabá foi construído a partir de um projeto elaborado em 1952. O referido projeto cobria a 

área habitada à época e algumas zonas de expansão que totalizavam 627 ha. Quando este 

trabalho de pesquisa iniciou-se, a região do lócus de estudo, estava abandonada; a figura 9 

mostra a estação elevatória sem manutenção; após os contatos e entrevistas iniciais dessa 

pesquisa, seis meses depois, à figura 10, registra o retorno à rotina de manutenção. 
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Figura 9 - Fotografia tirada em fevereiro de 2007.        Figura 10 - Fotografia tirada em junho de 2007 
Estas figuras mostram a Estação Elevatória antes e depois da manutenção.  

 

Nas figuras 9 e 10, mostram a estação de recalque de esgoto localizada na região do 

Bairro Jardim Renascer, às margens do Córrego Barbado; estações desse tipo têm a finalidade 

de recalcar o efluente nas redes de coleta, porém pelo que se notou serve como emissário e o 

corpo receptor dessa carga orgânica é o referido Córrego, sem capacidade de diluição desse 

volume. Assim a descarga desse efluente diretamente nesse leito é danosa para o meio 

ambiente, no entanto essa ação é de responsabilidade da SANECAP. 

Do sistema projetado em 1952, além de algumas extensões de redes coletoras que 

totalizam cerca de 18 Km, abrangendo a área formada pelas Avenidas Dom Bosco, Tenente 

Coronel Duarte e pela Ruas Comandante Costa e Voluntários da Pátria, foi construído o 

primeiro módulo de tratamento, próximo do Parque de Exposições de Cuiabá.  Por motivos 

desconhecidos, porém, não foram feitas as ligações domiciliares, o que motivou o completo 

abandono do sistema. Com o passar do tempo a rede assentada foi seccionada em vários 

pontos, em virtude de obras realizadas nas vias públicas. Caso o sistema estivesse 

funcionando de acordo com o projetado, certamente o percentual de esgoto coletado e tratado 

seria maior que os atuais 60%. A Lei municipal nº 150, no Artigo 14, trata sobre o 

Saneamento e Drenagens, fixando meta de atendimento, no tratamento de efluentes e 

drenagens de águas pluviais, para a totalidade dos domicílios que deverá ser executada até 

2022 pelo executivo municipal. 
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2.3.3 Gestão dos Resíduos Sólidos em Cuiabá e no Bairro Jardim Renascer 

 

Atualmente, um dos mais graves problemas da humanidade com que se defrontam 

os administradores municipais é a progressiva degradação ambiental, decorrente 

principalmente do crescimento econômico e demográfico, ecologicamente predatório. O 

enorme volume e a diversidade dos resíduos sólidos produzidos nas grandes cidades causam 

danos ao Meio Ambiente, em parte irreparáveis a curto prazo. A Secretaria Municipal de 

Serviços Urbanos de Cuiabá adota o seguinte conceito para resíduos sólidos: 

 

[...] massa heterogênea de materiais resultantes das atividades humanas, os quais 
podem ser reutilizados ou reciclados, a bem da proteção à saúde e ao ambiente, 
proporcionando economia de energia e de recursos naturais (CUIABÁ, 2004, 
p.325).  

 

Em função dessa visão mais abrangente e comprometida com o equilíbrio ambiental 

e a qualidade de vida da população, o Executivo Municipal têm investido em saneamento. 

Como reflexo dessa ação notou-se a diminuição da incidência de doenças, das internações 

hospitalares e do comprometimento dos recursos hídricos do município.  

 Em Cuiabá são coletadas por dia, aproximadamente 370 toneladas de resíduos 

sólidos domiciliares e comerciais, correspondendo a um índice de cobertura de 88%.  

 

[...] os resíduos sólidos coletados são transportados ao sistema de tratamento e 
destinação final, constituído de usina de reciclagem (triagem e compostagem) e 
aterro sanitário, localizado a 17 km da área central da cidade (CUIABÁ, 2004, 
p.326).  

 

No caminhar da pesquisa verifica-se que o Bairro Jardim Renascer conta com o 

serviço de coleta de resíduos sólidos(lixo), cuja rotina de atendimento é de duas vezes 

semanais. Ocorre que, devido à estrutura física da área, o veículo de coleta não tem acesso a 

todas as ruas e avenidas, atendendo parcialmente a região. 
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2.4 A Política e a Gestão Nacional de Meio Ambiente  

 

Na busca por informações apresentamos nesse item, em linhas gerais, as políticas 

públicas sobre Meio Ambiente através das legislações Federal, Estadual e Municipal. 

Em 1981, foi criada a Política Nacional de Meio Ambiente, estabelecida pela Lei nº 

6.938, que tem como objetivo principal segundo Philippi Jr (2005)  

[...] preservação, melhoria e recuperação da qualidade ambiental, propícia à vida, 
visando assegurar, no país, condições de desenvolvimento socioeconômico aos 
interesses da segurança nacional e à proteção da vida humana (PHILIPPI JR, 2005, 
p. 227). 

 
Pelos princípios e objetivos demonstrados, pode-se verificar que a formulação da 

política ambiental definiu como meta harmonizar a proteção do Meio Ambiente com o 

desenvolvimento econômico, resultando em orientações para a gestão ambiental no sentido de 

garantir a qualidade do ambiente. 

Nesse sentido, em 12 de fevereiro de 1998, foi aprovada a Lei de Crimes Ambientais 

nº 9.605. Essa lei disciplinou o capítulo de Meio Ambiente da Constituição Federal quanto ao 

estabelecimento de punições civis, administrativas e criminais para as condutas lesivas ao 

Meio Ambiente. Uniformizou as penalidades que até então eram previstas em diversas leis. 

Propiciou agilidade no julgamento de processos de crimes ambientais. 

Para a execução da Política Nacional de Meio Ambiente, foi estabelecido um 

conjunto de instrumentos de gestão ambiental pela Lei Federal nº 6.938/81. O CONAMA27 

vem regulamentando esse instrumento de acordo com a necessidade de sociedade. A 

constituição de 1988 manteve o teor da lei, permitindo que a legislação avançasse e que fosse 

aplicada pelos três níveis de governo. Quanto à poluição das águas, o Conselho vem 

trabalhando no sentido de melhorar, tornando cada vez mais firme as regras normativas 

referentes ao uso da água.  

A poluição das Águas, na ótica do processo de gestão do saneamento no Brasil, 

carece de um sistema forte financeiramente, que seja capaz de manter as políticas que estão 

em vigor, assim como aquelas que passem a vigorar. O modelo institucional e financeiro do 

saneamento brasileiro vem passando por um longo processo evolutivo, procurando se adaptar 

às oscilações políticas, econômico-financeiras e empresariais do país. 

A gestão ambiental necessita de um ou vários programas governamentais de 

monitoramento da qualidade da água e de efluentes industriais ou domésticos, pois conhecer a 
                                                        
27 Conselho Nacional de Meio Ambiente 



58 

  

realidade da água que consumimos, assim como o efluente que produzimos é de fundamental 

importância. O monitoramento é uma das ferramentas básicas da gestão ambiental28, pois é 

através dele que podemos medir o grau e o tipo de impacto de uma atividade e, assim, adotar 

medidas para a utilização eficiente dos recursos hídricos. 

[...] a gestão ambiental voltada para os recursos hídricos envolve duas dimensões 
significativas: uma referente à quantidade de água e outra relacionada com sua 
qualidade (BRANCO, 1988, p. 114).  

 

A gestão ambiental engloba vários segmentos da sociedade como órgãos públicos, 

universidades, centros de pesquisas, organizações não governamentais e instituições privadas 

de consultoria e serviços especializados.  O Saneamento Ambiental poderá vir a ser utilizado 

como um indicador do desenvolvimento, considerando a sua relação a educação e com a 

saúde pública. A falta de saneamento implica em aumento das taxas de mortalidade infantil, 

dentre outras causas, devido a inúmeras doenças veiculadas pela água. Investimentos em 

Saneamento Ambiental refletem em aumento da disponibilidade de água potável, redução de 

custos sociais (saúde) e geração de empregos, com a implantação e operacionalização de 

sistemas, além da implementação da Educação Ambiental e formação de mão de obra crítica.  

O Saneamento Ambiental no Bairro Jardim Renascer, além de incipiente é uma 

questão crítica da comunidade, necessitando de investimentos prioritários por ser questões de 

saúde pública. Observa-se que nas áreas urbanas predomina o armazenamento/tratamento em 

fossas comuns, que muitas vezes transborda liberando efluentes pelas ruas, potencializando o 

risco de contaminações de toda sorte. Em Cuiabá não é comum à utilização correta de fossas 

sépticas, geralmente são subdimensionadas e, no lócus de estudo, é uma prática inexistente. 

As fossas utilizadas na área são sumidouros, não tratando de forma efetiva o esgoto 

doméstico. 

 

2.4.1 Plano Diretor da Capital Mato-Grossense 

 

O plano diretor deve ser construído coletivamente pelos sujeitos envolvidos, de 

acordo com a vocação local, para que o futuro seja uma constante e que os erros sejam 

minimizados para potencializar os acertos. Para Branco (1988), o planejamento deve 

                                                        
28 Gestão Ambiental é definida como processo de gerenciamento de atividades em equilíbrio com o ambiente de 
forma sustentável. 
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considerar a região dentro de suas especificidades, preservando a vegetação e valorizando a 

paisagem.  

[...] é fundamental que se valorizem elementos da paisagem natural, prevendo a 
criação de bosques, parques. Evitar que aglomerados perturbem demasiadamente a 
capacidade de absorção da população humana pelo Meio Ambiente, nas atividades 
recreativas (BRANCO, 1988, p. 32).  

 

O conjunto das condições exteriores de vida do indivíduo ou dos grupos forma o 

ambiente. O ambiente é o contexto em que os seres humanos vivem, ele não é inerte e o 

estudo da paisagem revela as relações sociais predominantes na sociedade, especialmente as 

diferenças culturais e as relações de trabalho. Portanto o plano diretor deve contemplar as 

especificidades locais para ter sentido. Notamos que o plano diretor deve ser amplo, porém 

objetivo. O Plano Diretor brasileiro está firmado na Lei Federal nº 10.257, de 10 de julho de 

2001 (Estatuto das Cidades). Por força desta lei, todo município deve legislar e executar seu 

plano diretor de acordo com as características locais e regionais.  

Fazendo a leitura dessa lei percebe-se que o legislador tem por objetivo resolver, ou 

minimizar, problemas relacionados à ocupação do solo urbano de forma desordenada e criar 

condições para a execução de obras de saneamento em bairros já existentes. Ela tenta evitar o 

surgimento de novos bairros nas mesmas condições. A lei em questão organiza e disciplina a 

ocupação do solo urbano, porém, deixa campo livre para os municípios legislarem de acordo 

suas características locais. 

O Estatuto das Cidades determina que os planos diretores municipais deverão prever 

áreas para a construção de novos Bairros e condomínios, além de conjuntos habitacionais 

oficiais ou não. Deve determinar ainda os limites de crescimento urbano do município.  

Para compreender a situação do Bairro Jardim Renascer na ótica deste estudo, 

buscou-se informações a cerca de como é constituído o Plano Diretor da Capital, e a 

abrangência de sua elaborado e execução. Atualmente um plano diretor é ferramenta 

indispensável para a orientação do desenvolvimento socioambiental e de uma cidade. 

Encontra-se em Medeiros(1956), idéias precursoras sobre o planejamento ambiental urbano  

 

[...] para suprir, portanto, as deficiências municipais tanto de rendas, como de 
serviços públicos e de bem-estar, impõe-se a necessidade de planejamentos inter-
governamentais em escala nacional que, em vez de substituírem, venham 
suplementares as iniciativas dos municípios no tocante à melhoria das condições de 
progresso e civilização das populações brasileiras que se grupam nas áreas 
municipais (MEDEIROS, 1956, p.31).  
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Em Cuiabá, o plano diretor está regulamentado através da Lei Municipal nº 150 de 

29 de janeiro de 2007. O bairro em estudo assiste com expectativa esta nova legislação, 

aguardando ser atendido para solucionar seus problemas urbanos de falta de infra-estrutura  de 

saneamento devido à ausência de planejamento que atenda a necessidade local. A situação 

observada no lócus de estudo, está de acordo com o percebido por Vesentini(1986), senão 

vejamos: 

[...] enquanto em algumas áreas das grandes cidades brasileiras surgem ou crescem 
novos bairros ricos, com residências moderníssimas, em outra, ou, às vezes, até nas 
vizinhanças, multiplicam-se favelas, cortiços e demais habitações precárias 
(VESENTINI, 1986, p. 42).  

 

Pelas leituras feitas até aqui e os vários aspectos estudados ao longo do trabalho, 

percebe-se que, com relação ao plano diretor, executando-se o que está previsto nas 

legislações atinentes, pode-se melhorar a Qualidade de Vida(QV) dos residentes, quer seja da 

cidade, quer seja do Bairro Jardim Renascer. Isso significa atingir a desejada Qualidade de 

Vida.  

 

2.4.2 A Constituição Federal de 1988, a Carta Magna de Mato Grosso, a Lei Orgânica 

de Cuiabá na abordagem ao Meio Ambiente e a Educação Ambiental 

 

A carta magna contempla a preservação do Meio Ambiente referindo-se ao direito 

de seu uso por todos os brasileiros e especifica minuciosamente suas características, 

atribuindo obrigação ao poder público pela manutenção e restauração dos processos 

ecológicos essenciais ao equilíbrio dos sistemas. O artigo 225 da Constituição Federal traz:  

[...] todos têm direito ao Meio Ambiente ecologicamente equilibrado, 
bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao 
poder público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes 
e futuras gerações. 

§ 1º Para assegurar a efetividade desse direito, incumbe ao Poder 
Público: 

I- preservar e restaurar os processos ecológicos essenciais e promover 
o manejo ecológico das espécies e ecossistemas; 

II-  ... 

III-  ... 

IV-  exigir, na forma da Lei, para a instalação de obra ou atividade 
potencialmente causadora de significativa degradação do Meio Ambiente, estudo 
prévio do impacto ambiental, a que se dará publicidade; 

V- ... 
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VI-  promover a Educação Ambiental em todos os níveis de ensino e a 
conscientização pública para a preservação do Meio Ambiente; 

VII-  ... 

§ 2º As condutas e atividades consideradas lesivas ao Meio Ambiente 
sujeitarão os infratores, pessoas físicas ou jurídicas, as sanções penais e 
administrativas, independente da obrigação de reparar os danos causados. 

 
A Constituição do Estado de Mato Grosso no capítulo III Artigo 263 e a Lei 

Orgânica Municipal de Cuiabá no Artigo 171 coadunam com a Constituição Federal. A 

compreensão de que o ser humano é parte integrante do Meio Ambiente é consensual. Assim,  

as relações sociais, econômicas e culturais também fazem parte desse meio e, portanto, são 

objeto da área ambiental, por conseqüência, da educação enquanto processo.  

 

[...] ao longo da história, o ser humano transformou-se pela modificação do Meio 
Ambiente, criou cultura, estabeleceu relações econômicas, modos de comunicação 
com a natureza e com os outros (SALÉM, 1999, p. 5). 

 

É precioso refletir sobre como devem ser as relações socioeconômicas e ambientais, 

para que se possa tomar decisões adequadas a cada passo, na direção das metas desejadas 

/construídas por todos indistintamente, com vistas ao crescimento cultural, à vida com 

qualidade e ao equilíbrio ambiental. O contexto filosófico das constituições Federal, Estadual 

e da Lei Orgânica Municipal, é visto nesse trabalho como referência de análise sobre a 

situação do Bairro Jardim Renascer, observadas as condições sociais de modo de vida do 

sistema capitalista.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



62 

  

 

 

 

CAPÍTULO III 

 

SANEAMENTO AMBIENTAL E QUALIDADE DE VIDA NO JARDIM RENASCER 

COMO POSSIBILIDADE DE TRANSFORMAÇÃO SOCIAL 

 

 

3.1 Compreendendo o Conceito de Qualidade de Vida  

 

Qualidade de Vida29 (QV) é viver de forma sustentável30 e em equilíbrio com o meio 

ambiente; é desenvolver com sustentabilidade31. Para discorrer acerca da qualidade de vida, 

temos que considerar vários fatores físicos (estruturas das cidades) e ambientais (condições de 

preservação do ambiente). 

A partir da Segunda Guerra Mundial, a urbanização e a metropolização se acentuaram 

e as cidades passaram a ser o "trampolim" para o desenvolvimento. Desde então estes núcleos 

vêm crescendo de forma progressiva e junto a este fato a força de trabalho resulta em e 

subempregos quando não em desempregos, o que acarreta a necessidade de uma reengenharia 

habitacional, com planejamento adequado às necessidades reais do ser social.  

No mundo moderno, a QV é assunto relevante por ser o produto da interação entre 

expectativas e realizações de uma pessoa, podendo somente ser descrita e medida em termos 

individuais, logo, numa analise subjetiva. Quando se menciona QV não existe nesse trabalho 

a pretensão de discutir dados, números, padrões, mas de inferir que, em se vivendo num 

ambiente salubre, certamente se viverá melhor. 

Nesta pesquisa não serão trabalhados indicadores frios e duros como os utilizados 

pelo IDH32 ou por outro modelo, pretende-se apenas informar que em determinada situação 

existe um mínimo necessário para se ter uma vida saudável, sem a presença destruidora da 

poluição em suas diferentes formas – este é o enfoque da análise da situação do bairro objeto 

                                                        
29 De acordo com Marçal (2005), qualidade de vida – conceito que é relacionado a alguns fatores, quais sejam: 
acesso á educação plena, emprego, e saúde. 
30 Sustentável que se pode sustentar. Capaz de se manter mais ou menos constante, ou estável, por longo período.  
31 Sustentabilidade, conceito ecológico que se refere “à tendência dos ecossistemas à estabilidade, ao equilíbrio 
dinâmico, a funcionarem na base da interdependência e da complementaridade, reciclando matérias e energias, 
os dejetos de uma forma viva sendo o alimento de outra” (HERCULANO, 1992 p. 25), citado por (TOZONI-
REIS, 2007 p. 184). 
32 IDH – Índice de Desenvolvimento Humano 
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de estudo. Nesse pensamento encontramos no trabalho de Regina Silva (2006), que a 

compreensão de que qualidade de vida jamais poderá ser mensurada apenas por critérios 

quantitativos. 

O autor Hobsbawn (1995), citado por (SILVA, 2006) afirma ser o século XX 

pertencente à era dos extremos, um século em que foi possível visualizar o crescimento do 

espaço ambiental, no expressar de Norbert Elias (2000), entre estabelecidos e outsiders; e 

com ele vimos também aumentar a exclusão e a desigualdade social, ao mesmo tempo em que 

cresceu o medo quanto ao futuro que nos aguarda, face às muitas degradações ambientais, 

ameaças nucleares, populações empobrecidas, violência crescente em vários aspectos e tantas 

outras preocupações que têm estado presentes em nossas vidas. Tentando interpretar Buarque 

(1993), nos textos de Silva (2006), temos que nosso país é um exemplo clássico dessa era de 

extremos. Nas últimas décadas do século XX, o País saiu do quadro agrícola para o de 

industrialização em larga escala, de sociedade rural para urbana, de pequeno para grande 

exportador agrícola, de importador total de petróleo para exportador, sem falar na presença 

crescente da indústria automobilística e aeronáutica (BUARQUE, 1993) apud (SILVA 2006 

p.56). 

Regina Silva (2006 p. 55), salienta que, apesar do quadro acima, o país apresenta 

problemas significativos. Os níveis de pobreza da população mostram dados alarmantes, a 

média de escolaridade dos brasileiros não passa de 3,5 anos; ainda, sofremos algumas das 

mais primitivas doenças endêmicas, característica de regiões tropicais, como já mencionado 

anteriormente, dengue, disenteria bacilar/entérica, febre amarílica, dentre outras. Nesse 

cenário, pensar na tão falada modernidade é difícil, pois o país ainda não conseguiu 

“implantar uma sociedade com o mínimo de qualidade de vida”, como pensar/agir num 

ambiente de modernidade. Assim, Regina Silva (2006 p.55) tece, cresce a cada dia a crença 

nas virtudes do mercado e a hiper-valorização da questão econômica. Parece que nada faz 

sentido a não ser o mercado e a economia global. Isso nos parece um grande engodo, pois, por 

mais atrativo que se mostre o estilo de vida moderno, tal maneira de se colocar perante o 

mundo parece estar chegando aos seus limites, na proporção em que se avultam os sintomas 

de crise ao nosso redor. “É fundamental lembrar que pelo menos 40% dos seres humanos 

estão quase totalmente alijados do padrão de vida dito globalizado” (PÁDUA, 1987, p. 14). 

O ser humano passa a ser tratado, não por sua essência enquanto Homem e 

conseqüentemente perde o acesso à vida digna a que tem direito. É essa a realidade de cada 

residente do Bairro Jardim Renascer, quer seja ele mais ou menos privilegiado em 

escolaridade e financeiramente. Necessário se faz a resolução da problemática que envolve os 
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sujeitos desta pesquisa, para que os mesmos possam se sentir-se pertencentes de fato a uma 

comunidade que lhes confere vez e voz nas tomadas de decisões e possam também, eles, 

promover transformações que sejam construídas ao longo do tempo.   

O Brasil reflete de maneira peculiar o que ocorre em todo o mundo. As 

desigualdades sociais são mais contrastantes em países em desenvolvimentos, tais como o 

nosso; isso se estende também à realidade do município de Cuiabá, como bem demonstra a 

situação do Bairro Jardim Renascer, que faz parte da realidade de dezenas de outros bairros 

pertencentes ao nosso município.  

 

3.2 A busca por Qualidade de Vida no Bairro Jardim Renascer 

 

A realidade do Bairro Jardim Renascer nos mostra que o município não está 

preparado para assumir a responsabilidade, enquanto poder público, ou para garantir as 

condições mínimas de saneamento do Bairro Jardim Renascer. Rede de esgoto, água 

encanada, iluminação pública, pavimentação asfáltica, entre outros, são sinônimos de vida 

com qualidade, que no ponto de vista deste trabalho constitui-se em direito de todo e qualquer 

ser humano. De acordo Medeiros(1956), os serviços públicos são serviços de educação, de 

saúde, de abastecimento, de transporte e comunicação, de fiscalização, de assistência social, 

de bem-estar e saneamento, entre tantos outros, e são responsabilidade do poder público.  

  

[...] quando os gestores públicos deixam o saneamento, doenças que estavam 
controladas retornam, a leishmaniose e a cólera, além de diarréia. (MEDEIROS, 
1956, p.48).  

 
Neste aspecto, a percepção que temos com relação ao Bairro Jardim Renascer, 

objeto deste estudo, é de que muitos dos problemas de saúde que atingem os moradores do 

referido bairro poderiam ser evitados com a instalação adequada do sistema de Saneamento 

Ambiental. Em entrevista com alguns profissionais da SANECAP, estes informaram que de 

acordo com o Ministério da Saúde  

 

[...]as doenças decorrentes da falta de saneamento são responsáveis por cerca de 

65% do total das internações nos hospitais públicos e conveniados do país. Estima-se que a 

cada R$4,00 investidos em saneamento significam uma economia de R$10,00 em internações 

hospitalares. 
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Diante do exposto por tais profissionais, em consulta no sitio da ABES33, confirma-

se as informações prestadas pelos técnicos da Companhia Municipal de Saneamento. Diante 

deste quadro, faz-se necessário uma parceria efetiva entre os órgãos de saneamento, sejam 

públicos ou privados, com instituições de pesquisa, especialmente universidades, para que o 

setor caminhe a passos largos, na busca por novas respostas para velhos problemas. 

Recentemente o Congresso Nacional aprovou, e o Presidente sancionou, nova 

legislação estabelecendo as diretrizes da política nacional de Saneamento Ambiental. Um 

marco histórico para a população brasileira, carente de políticas públicas eficientes e 

aplicáveis. 

[...]ao todo, foram mais de 20 anos de atraso, de vácuo normativo e de ausência de 
uma política nacional para o saneamento. A lei enfatiza e aponta os caminhos para 
tornar realidade o saneamento como um direito de cidadania, assegurado através da 
ampliação progressiva do acesso ao Saneamento Ambiental para todas as pessoas 
que vivem em nosso país. Além da universalização do acesso, a lei concebe o 
Saneamento Ambiental em sua integralidade, abrangendo abastecimento de água, 
esgotamento sanitário, limpeza urbana, manejo dos resíduos sólidos e drenagem e 
manejo das águas pluviais. Toda prestação dos serviços deverá se basear em um 
plano municipal de Saneamento Ambiental que abranja: diagnóstico situacional 
através de indicadores sanitários, epidemiológicos, ambientais e socioeconômicos. 
Participação efetiva do município através de leis municipais e criação de conselhos 
deliberativos. Em suma, saneamento como política pública e direito básico de 
cidadania, protagonizado pelo Estado e permeado pela participação da sociedade 
civil (CABRAL, 2007, Jornal Mato Grosso Popular, p. A2). 

 
Na Agenda de Investimentos do Governo Federal, disponível na rede mundial de 

computadores, consta que em cumprimento à nova legislação, o Programa de Aceleração do 

Crescimento – PAC, disponibiliza em 2008 aproximadamente R$ 284.000.000,00 para efetiva 

aplicação em saneamento em Cuiabá; mas, de acordo com a SANECAP, tal orçamento não 

inclui obras no Bairro Jardim Renascer. No entanto estão previstas obras na Bacia do Córrego 

do Barbado, o que indubitavelmente poderá vir a beneficiar a região, de forma indireta. 

Considerando este um grande investimento, encontramos em Medeiros(1956) que:   

 

[...]os maiores problemas dos municípios brasileiros, como os de abastecimento de 
água e coleta de esgotos, só podem ser resolvidos através de grandes 
financiamentos e em longo prazo (MEDEIROS, 1956, p. 47).  

 
Na constante busca por Qualidade de Vida, os residentes do lócus de estudo, via 

Associação de Moradores, não se cansam de se mobilizar no esforço coletivo de lutarem por 

seus direitos. Assim entende-se que estes habitantes compreendem sua importância no 

processo de construção da sociedade – não ficam apenas vendo o tempo passar, indiferentes. 
                                                        
33 Associação Brasileira de Engenharia Sanitária  
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No decorrer do trabalho, pode-se verificar que embora a luta por melhor Qualidade de Vida 

seja a tônica dos residentes do Bairro Jardim Renascer e que a Educação Ambiental e o 

Saneamento Ambiental possam harmonizar-se, melhorando a relação do homem com o Meio 

Ambiente, isto pode ser alcançado via sensibilização da sociedade, ou seja via Educação 

Ambiental. 

 

3.3 A Educação Ambiental como possibilidade de Transformação Social 

 
Percebemos a cada dia que passa que a degradação ambiental via ações humanas 

cresce assustadoramente. O atual panorama que envolve o Meio Ambiente e suas 

particularidades exige ações de Educação Ambiental, no sentido de possibilitar 

transformações pessoais que culminem em mudanças de comportamentos em prol da 

persistente busca pela manutenção da vida no planeta.  

Nesta perspectiva, Sato (2004), afirma que:  

 
[...] a Educação Ambiental para uma sustentabilidade eqüitativa é um processo de 
aprendizagem permanente, baseado no respeito a todas as formas de vida. Tal 
educação afirma valores e ações que contribuem para a transformação humana e social 
e para a preservação ecológica. Ela estimula a formação de sociedades socialmente 
justas e ecologicamente equilibradas, que conservam entre si relação de 
interdependência e diversidade. Isto requer responsabilidade individual e coletiva em 
nível local, nacional e planetário.  (SATO, 2004:17). 
 

 
A realidade do Bairro Jardim Renascer, diante da problemática apresentada, não é 

diferente do contexto planetário. Contudo, apresenta-se com características particulares em 

função da ocupação de um espaço geográfico de forma desordenada, agressiva ao Meio 

Ambiente, mas que necessita ser considerada, uma vez que há uma década esse processo vem 

sendo efetivado sem que haja preocupações nos aspectos ambientais. Faz-se necessário que os 

moradores do Bairro Jardim Renascer possam compreender que da mesma maneira como eles 

precisam de espaço e condições para o atendimento de suas necessidades, da mesma forma, o 

ambiente necessita de condições para garantir a Qualidade de Vida no planeta. Assim, é 

relevante a visão de Sato (2004), ao argumentar que o processo de aprendizagem é 

permanente no que se refere à Educação Ambiental, com foco para o respeito a todas as 

formas de vida.  O processo de ocupação vivido pela comunidade do Bairro, e seu modo de 

vida, torna visível a preocupação desses atores sociais apenas com suas próprias necessidades; 

nota-se que se desconsidera algumas questões essenciais para a preservação do Meio 

Ambiente.  
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É visível a carência de Educação Ambiental das pessoas envolvidas no dia-a-dia do 

Bairro Jardim Renascer não compreendem o significado da invasão do espaço, sob a ótica do 

prejuízo à saúde do planeta e, consequentemente da vida. É de primordial importância que a 

Educação Ambiental seja levada a conhecer, diante da realidade posta, desta forma cria-se 

possibilidade de transformação e evolução social àqueles mais carentes adequando-se também 

as condições do Bairro ao Meio Ambiente. 
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CAPÍTULO IV  

 

ASPECTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 

 

4.1 O Interesse Pela Pesquisa 

 

De acordo com Bogdan (1994), em se tratando de uma investigação qualitativa, uma 

das estratégias baseia-se no pressuposto que muito pouco se sabe acerca das pessoas e 

ambientes que irão constituir o objeto de estudo. Os investigadores esforçam-se 

intelectualmente para eliminar os seus preconceitos 

Neste sentido, este estudo diz respeito à análise compreensiva acerca da 

problemática ambiental que envolve o Jardim Renascer, com ênfase na busca por identificar 

se a Educação Ambiental se faz presente no rol de preocupações dos moradores enquanto 

mecanismo para a viabilização dos serviços mínimos de saneamento necessários para a 

garantia do acesso à vida com qualidade. A pesquisa optou por uma abordagem qualitativa 

com base em Estudos Educacionais. A pesquisa qualitativa se preocupa em investigar uma 

situação natural de forma aberta e flexível numa realidade que é contextualizada. A 

significação da pesquisa insere-se no processo dinâmico da investigação e não do produto. O 

significado que os sujeitos fornecem acerca do objeto que está sendo pesquisado é foco de 

atenção do pesquisador; nesse sentido, os dados coletados assumem a perspectiva da 

descrição (LUDKE; ANDRÉ, 1986). Dentro dos pressupostos teóricos, a pesquisa apoiou-se 

também na abordagem proposta por Bogdan e Biklen (1994), destacando o estudo qualitativo 

como uma maneira de compreender e sistematizar a visão do sujeito numa perspectiva 

participante. “A pesquisa qualitativa tem no ambiente natural sua fonte direta de dados e o 

pesquisador como seu principal instrumento” (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 47). 

No âmbito desta pesquisa trabalhou-se com a perspectiva do estudo de caso por 

conter, em sua dimensão, a delimitação como característica deste método. As características 

fundamentais do estudo de caso têm numa abordagem que envolve os sujeitos da pesquisa; 

deste modo são características deste tipo de investigação a busca da descoberta, a 

interpretação do contexto, o esforço em retratar a realidade de forma completa e profunda, o 
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uso de fontes de informações variadas, possibilidades de revelar experiências e permitir 

generalizações naturalísticas, representar os conflitos presentes numa situação social, além de 

permitir e utilizar uma linguagem acessível à pesquisa. Portanto, esta investigação consiste 

em um estudo de caso “[...] por se constituir numa unidade dentro de um sistema mais amplo” 

(LUDKE; ANDRÉ, 1986, p.17). 

 

4.1.1 O Caminho Percorrido 

 

Associou-se o estudo de caso com a coleta de informações referentes ao processo de 

ocupação do espaço geográfico do Jardim Renascer, com o propósito de conhecer as 

implicações ora geradas na vida dos moradores, e da própria área, em função da degradação 

ambiental ocorrida ao longo dos dez anos de ocupação. Com isso buscou-se informações com 

os sujeitos que vivenciaram a história num dado momento social, no caso desta pesquisa, as 

relações estabelecidas para a ocupação do espaço urbano. Nestes termos, a coleta de dados 

junto aos primeiros moradores do bairro aconteceu via conversas e aplicação de questionário 

aberto, que serviram de base ao estabelecimento do contato. Assim obteve-se as informações 

que possibilitaram a construção da história do Jardim Renascer e, via observação direta na 

pesquisa de campo com os moradores e a análise das entrevistas junto aos órgãos 

responsáveis por alguns aspectos ligados ao bairro e ao Saneamento Ambiental, coletou-se os 

dados para a análise de dados da pesquisa. 

No segundo semestre de 2006, iniciou-se o trabalho de campo em caráter preliminar, 

na busca por conhecer a realidade do bairro e identificar os problemas mais intensos 

vivenciados pela comunidade no que se refere ao Meio Ambiente, ao Saneamento Ambiental 

e às circunstâncias sociais dos atores desta pesquisa. As visitas registradas nesta dissertação 

ocorrem em diferentes momentos, porém os registros referem-se apenas aos contatos de 

entrevistas aplicadas. Os contatos aconteceram em função da disponibilidade dos sujeitos da 

pesquisa. Observa-se que além das entrevistas aplicadas, foram efetuadas visitas de 

levantamentos ambientais da região. Assim, o trabalho de campo está dividido em dois 

momentos, compreendidos entre a aplicação de entrevistas semi-estruturadas e  entrevistas 

estruturadas via formulários.  

A 1ª visita ocorreu em 05 de julho de 2006; teve o objetivo de observar as 

características gerais do Bairro, familiarização com o local, nomes das principais ruas e a 
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aproximação de algumas pessoas, enfim dados para a aplicação da pesquisa de campo, que 

nesse momento começa a tomar forma. 

A 2ª visita foi realizada em 29 de agosto de 2006. Nessa data ocorreu o primeiro 

contato com a então presidente da Associação de Moradores do Bairro Jardim Renascer que, 

prontamente, ofereceu-se para mostrar a área, além de fazer explanações para evidenciar  os 

problemas vividos por aquela população, segundo a ótica dela.  

No início de 2007 contatou-se, via ofícios numerados e datados, sete órgãos públicos 

e uma entidade, conforme pode ser visualizado no quadro a seguir: 

 

Ofício 

Número 

Data Emissão Data 

Recebimento 

Órgão Situação 

001 20/01/2007 24/01/2007 SANECAP Respondido 

002 22/01/2007 31/01/2007 APMT .................. 

003 22/01/2007 26/01/2007 FUNASA Respondido 

004 24/01/2007 26/01/2007 INTERMAT Respondido 

005 26/01/2007 26/01/2007 SETEC Respondido 

006 26/01/2007 31/01/2007 IPDU Respondido 

007 22/01/2007 ................ AMJR ....................34 

008 13/02/2007 18/02/2007 IBGE/MT Respondido 

009 22/02/2007 22/02/2007 SMMADS Respondido 

Quadro único – Ofícios enviados durante a pesquisa 

 

Em 2007, após estar com o material devidamente preparado (questionários, gravador 

e máquina fotográfica), deu-se início à caminhada pelo lócus de estudo em busca do público 

que melhor representasse, segundo nosso entendimento, a comunidade do Bairro Jardim 
                                                        
34 A antiga líder da Associação de Moradores do Bairro Jardim Renascer evitou receber o oficio, o qual continha 
a seguinte solicitação: (...) necessito de informações de registros em livros tipo ata da Associação, assim como os 
registros de tais atos em cartório(...)  
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Renascer. Dos ofícios encaminhados aos órgãos públicos, somente o de 002 não foi 

respondido. Já o ofício 007, enviado à AMJR, que solicitava cópia de atas, registros em 

cartórios e demais atos afins, não foi respondido oficialmente. A pesquisa desenvolveu-se 

também com o auxílio de leituras de bibliografia especializada durante todas as fases.  

A 3ª visita ocorreu em 05 de janeiro de 2007. Buscando aproximação com os 

moradores, a visita foi realizada com indagações quanto à história do bairro, a origem de seus 

habitantes, conversas sobre as expectativas daqueles que iniciaram o bairro, as festas 

religiosas que se tornaram tradicionais, além das festas juninas, igrejas e outros assuntos 

abordados, como a questão ambiental. 

A 4ª visita, realizada em 02 de fevereiro de 2007, teve a finalidade de fazer o 

registro fotográfico do bairro e seus limites, evidenciando a situação precária das ruas, onde 

existiam buracos enormes e entulho de todo tipo, além de amontoados de lixo doméstico. 

Neste período de chuva, a grande quantidade de lama aparentava esgoto misturado à água 

pluvial; notava-se águas de nascentes escorrendo pelas ruas quase intrafegáveis. Registrou-se 

também animais (galinhas e patos) criados livremente pelo bairro. Naquela oportunidade a 

então presidente da Associação, diante da solicitação deste pesquisador, prometeu entregar no 

próximo encontro cópias de documentos, atas, ofícios, mapas da área, estes pertencentes à 

Associação de Moradores.    

A 5ª visita, ocorrida em 05 de março de 2007, se deu na busca de manter contato 

direto com a então presidente da Associação de Moradores, para receber os documentos 

citados na visita anterior. Ocorre que os documentos não foram entregues; apenas foram 

fornecidas informações contraditórias em relação à promessa anterior. 

A 6ª visita ocorreu no mês de abril de 2007.  Naquele momento o pesquisador pôde 

manipular alguns dos documentos prometidos. A então presidente, na verdade, não dispunha 

de todos eles. Salienta-se que esta pesquisa visa apenas dados referenciais sobre a área da 

comunidade, não importando demais circunstâncias legais.  

A 7ª visita à comunidade Renascer ocorreu em 14 de maio de 2007 e teve a 

finalidade de observar a região, conversar de forma aleatória com transeuntes sobre o bairro, 

problemas de infra-estrutura, o Saneamento e a Educação Ambiental. Neste passeio, foi 

possível observar que as ruas continuavam esburacadas, que águas servidas35 continuam a 

correr pelas laterais das mesmas; estas águas quase sempre uma mistura de esgoto doméstico 

com a água oriunda das minas. Que tudo continuava como observado nas visitas anteriores. 

                                                        
35 Água utilizada na rotina doméstica ou de outras atividades que são lançadas fora. 
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Notou-se também que existe interesse por parte dos moradores que o poder público assuma o 

bairro, e que realize as obras necessárias ao desenvolvimento da região. 

A 8ª visita ao Bairro ocorreu em 11 de junho de 2007 e teve a finalidade de definir, 

juntamente com os moradores, os líderes locais, para que estes pudessem responder ao 

questionário (formulários). Ao chegar ao local, fui recebido pelo Sr. Ribas, morador do 

Renascer desde o início. Este se deslocou comigo até o local onde se encontrava o novo 

presidente da Associação de Moradores, Sr. Varley Picini. O atual presidente da Associação 

de Moradores ajudou a escolher o público de residentes que seriam entrevistados, fazendo a 

apresentação dos mesmos e comentando sobre o projeto de pesquisa, além de passar 

informações acerca dos colaboradores escolhidos. Informou-nos que seria marcada para julho 

ou agosto de 2007 uma grande audiência pública com todos os segmentos da sociedade 

cuiabana englobando políticos, técnicos, estudiosos, e o Sr. Orlando Nigro (proprietário da 

área), para que fosse finalizado e acertado o que está previsto no TAC, elaborado pelo 

MPE/MT e  interessados pela legalização da área.  

Identificou-se alguns dos moradores mais antigos da comunidade, aqueles que 

participaram e participam da história construída ao longo desses 10 anos (completos em 19 de 

agosto de 2007). Nesse processo de busca surgiram os mais diferentes tipos de residentes em 

relação ao perfil social. Após identificar os possíveis colaboradores do presente estudo de 

caso, realizou-se uma pré-seleção entre estes e, ao final, foram selecionados 10 depoentes os 

quais iriam fornecer toda a informação necessária à pesquisa. Com o grupo de colaboradores 

pré-escolhidos deu-se o contato propriamente dito e apresentou-se a idéia contida no 

anteprojeto de pesquisa acerca do trabalho que seria realizado. Este momento ocorreu de 

forma individualizada, sendo cada um dos 10 colaboradores contatados e informados de seu 

valor para a pesquisa, salientando-se a importância de suas informações. Alguns aceitaram de 

pronto. Outros quiseram maiores explicações acerca da finalidade deste projeto, da 

aplicabilidade deste estudo para a comunidade, além de outras questões. E outros, mesmo 

tendo aceitado, não foram localizados facilmente, conforme o combinado; dificultaram a 

realização do trabalho e responderam sem muito interesse. A todos foi feita uma explanação 

quanto à importância da realização da pesquisa para a comunidade e para a sociedade de 

modo geral, assim como foi dado o endereço do Programa de Pós-graduação em Educação da 

Universidade Federal de Mato Grosso, para que pudessem verificar a veracidade da pesquisa, 

evidenciando a necessidade da presença do pesquisador no bairro. Dos 10 depoentes, 04 

solicitaram que seus nomes fossem preservados. 
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Nessa 8ª visita definiu-se ainda que o pesquisador aplicaria a entrevista estruturada, 

via formulários às seguintes pessoas: 

1. Sra. Elza (Agente de Saúde); 

2. Sra. Vera Moraes (ex-presidente da Associação de Moradores); 

3. Sra. Mariah (coordenadora do Centro Sócio-ambiental Alphaville)  

4. Sr. Varley Picini (presidente da Associação de Moradores); 

5. Sr. Ribas (pedreiro/construtor); 

6. Sr. Marcelino (micro-empresário/autônomo/frete); 

7. Sr. Antônio*36 (membro da Igreja Deus é Amor);  

8. Sr. João* (membro da Igreja Assembléia de Deus); 

9. Sr. Carlos* (membro da Igreja Cristã no Brasil); 

10. Sr. Victor* (dono da mercearia Renascer). 

 

Quando da entrevista estruturada, na abordagem inicial procurou-se encontrar em 

falas e depoimentos as diferentes concepções dos moradores quanto à importância da 

preservação ambiental para a manutenção da vida para as futuras gerações, bem como a noção 

que os moradores têm sobre a existência e importância do Córrego do Barbado para a região 

ocupada e para o município de Cuiabá, como coletor de águas pluviais.  

O aspecto que chama a atenção quanto ao processo de ocupação do espaço relativo 

ao Jardim Renascer é que aparentemente os moradores não sabem que ali se encontra o 

Córrego do Barbado. Porém, este fator não se constitui empecilho para a operacionalização do 

sistema de Saneamento Ambiental no bairro, já que tal realidade é a mesma do Jardim Itália e 

Residencial Alphaville. A diferença está em que os bairros citados possuem condições de 

viabilizar tais necessidades, o que não acontece com o Jardim Renascer tendo em vista a 

desnível socioeconômico. Quanto à questão da parcela de contribuição para a degradação do 

Córrego do Barbado, talvez a maior parte seja do Condomínio Alphaville, vez que segundo 

informações de alguns condôminos, este possui toda a infra-estrutura de coleta de efluentes, 

mas não realiza tratamento, fazendo a disposição final naquele leito. Já os moradores do 

Jardim Renascer, em sua maioria possuem fossos sumidouros; não se pode negar todavia os 

impactos gerados por essa prática, mas quanto ao córrego, certamente a contribuição destes 

para a degradação é bem menor do que se acredita, quanto ao lançamento de esgotos.  

Pode-se observar que as áreas compreendidas atualmente pelos Bairros Jardim das 

Américas, Jardim Leblon, Pedregal não tiveram planejamento; nota-se isso também pela 
                                                        
36 * nome fictício, não quiseram ser identificados. 
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disposição das ruas, muitas sem saída, tortuosas e estreitas – fora do padrão urbano. As 

margens do Córrego Barbado foram prejudicadas desde o início, e até os dias atuais não se 

conseguiu recuperar a cobertura vegetal nativa. Olhando o trecho entre a Universidade 

Federal de Mato Grosso até a foz no rio Cuiabá, realizou-se a obra de canalização, útil para 

sanar eventuais cheias, ou melhor, chuvas de grande intensidade, mas de curta duração. Essa 

construção eliminou o resto de mata ciliar que o córrego possuía. Não é difícil prever qual 

será o futuro. Certamente será uma grande avenida ligando a capital de um lado a outro, e sob 

ela estaria o resto do Barbado, que um dia teve vida e fartura de peixes, em especial na 

piracema, quando os peixes, para manter a espécie, encontram em águas rasas o local ideal 

para sua reprodução. 

O tempo passou, mas observando desde as primeiras ocupações nessa região, a 

forma de agir das pessoas pouco mudou. O desejo dos residentes é avizinharem-se das 

moradias do centro da cidade. Nessa busca, a destruição da paisagem natural é iminente. O 

que se apresenta diante da realidade é alarmante, e nesse sentido é que este trabalho sugere, 

via aplicação da Educação Ambiental, numa realidade carente de saneamento, para solucionar 

as ações de degradação do ambiente da área de estudo.  

 

4.3 A Percepção dos Moradores do Bairro Jardim Renascer quanto ao processo de 

Ocupação e a Problemática Vivenciada 

 

Neste tópico descreve-se as falas dos sujeitos da pesquisa. As falas são transcritas 

em suas originalidades; pode-se observar o conteúdo de perspectivas de vida, de construção 

de sonhos pessoais e até de filosofias tiradas das vivências e da visão de circunstâncias 

advindas da miséria e do desequilíbrio social do Bairro Jardim Renascer. No entanto estas 

colocações são base para a análise qualitativa na obtenção de dados sobre o objeto da 

pesquisa, que é desvendar as condições de Saneamento Ambiental do Bairro, procurando 

conhecer sua origem e problemas, via olhares e aspirações dos moradores, além de verificar 

como a Educação Ambiental pode contribuir na tarefa de superar a simples sensibilização a 

questões ambientais. 

�  Transcrição da fala da Sra. Vânia Souza    
 
[...] quando chegamos aqui, nossa, não foi fácil; uma dificuldade imensa; fomos 

pressionados para sair, resistimos e conseguimos...(risos). Aqui é muito bom, sabe, pra mim, 
até parece que nem vi o tempo passar, olha já se vão dez anos, mas posso dizer com certeza é 
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uma vitória, uma conquista. Sabe não sei direito como vim pra cá. Na época eu morava no 
Praeirinho, na casa de um parente, fiquei sabendo de vários grilos que tavam surgindo, me 
lembro do Grilo Dr. Fábio, sei que tinha outros tantos, mas faltava coragem para embarcar 
numa dessas. Ai surgiu esse aqui, me enturmei com o pessoal que tava liderando e deu no que 
deu estou aqui, tenho minha casa, minhas coisas, sou feliz...(risos)  

 
�  Transcrição da fala da Sra. Alenir Maria da Cruz, 53 anos, residente no Bairro desde a 

ocupação, ocorrida na noite de 19 de agosto de 1997, solicitada por nós numa entrevista 

realizada na 9ª visita em 09 de julho de 2007, para fazer um comentário sobre a área do 

Jardim Renascer. 

[..] a principal reivindicação dos moradores é a questão da regularização do 
Bairro, pois tem necessidade de infra-estrutura, (fazer manilhamento da área devido ao 
grande número de nascentes, rede de esgoto). Ainda segundo a Senhora Alenir, a maioria dos 
residentes são assalariados, necessitando então de creche, escola oficial, pois aqui o Centro 
Espírita possui uma escola de ajuda/reforço para crianças de 4 a 10 anos, apenas... 

 

Informa ainda a Srª Alenir que o Bairro está dividido em duas realidades, quais 

sejam:  

 

[...] a parte de baixo, o povo sofre muito mais que a parte de cima, é lama o ano 
inteiro, pois as nascentes desembocam aqui, é água com esgoto, entulho, lixo, tem de tudo 
que não presta. Nós precisamos de melhorias, é muito mosquito, a vida fica muito difícil.  

[...] Mas o povo lá de cima, é outra coisa, não tem lama como aqui, nas ruas 
transita carro, tem até ônibus, lá moram os ricos do Bairro, lá vale muito um terreno, lá têm 
gente grande. Bem eu quero que as coisas melhorem, quero sossego [...] 

 

�  Transcrição da fala da Sra. Francisca Ferreira, 64 anos, residente há dois anos: 

 

[...] comprei o lote onde moro de terceiros, tinha um barraco de resto de 
construção, bem eu sou aposentada, o dinheiro não dá pra quase nada, mas com a ajuda de 
meus filhos que moram aqui, pude construir minha casa – olha é de alvenaria, fui juntando 
tijolos que os caminhões de tira entulho trazem, e o que faltou comprei. Estou feliz, moro 
perto de meus netos, freqüento a igreja. A luta é grande, mas temos que continuar sempre, 
não dá pra parar. Eu morava no três barras, mas é muito longe, fora de mão de tudo, aqui é 
bem melhor, falta só os manda-chuva olha pra nos. Ai eles resolvem nossos problemas, e fica 
melhor ainda [...] 

  
Diante das falas dos entrevistados acima é possível perceber que a esperança dos 

residentes está sempre se renovando, no que diz respeito à implantação das condições básicas 

de saneamento; acreditam que chegará um momento em que tudo estará resolvido, 
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justificando assim o pouco que reivindicam; esperam sempre pelos líderes, que pouco fazem 

em prol da comunidade.       

�  Transcrição da fala do Sr. Marcelino (morador pioneiro)  

[...] sei que tem a ver com cidadania, mas não sei direito o que é cidadania, mais 
quem estuda tem uma vida melhor... 

 
A percepção do Sr. Marcelino ilustra de maneira clara o fato de que, por não possuir 

escolarização, seus direitos de cidadão não são reconhecidos e que certamente a vida de 

pessoas que tiveram acesso à escolarização é melhor que a vivenciada por ele, como é o caso 

dos seus vizinhos de muro, os moradores do Alphaville.  

É visível na fala do Sr. Marcelino o desejo e a esperança em solucionar de maneira 

satisfatória o problema, embora situe que por falta de conhecimento escolarizado, ele não 

tenha condições para lutar enquanto cidadão.  

Ao ser questionado quanto à mudança da paisagem da área referente ao bairro 

Jardim Renascer, Sr. Marcelino afirma, 

[...] não tem paisagem, só uma área verde muito prejudicada [...] 

Percebe-se que, ainda que o Sr. Marcelino assuma que a falta de escolarização não 

permite que ele seja visto como cidadão e que isto inviabiliza que suas necessidades 

individuais e sociais sejam supridas, ele visualiza com clareza a condição ambiental. Tal 

leitura tem por base não o conhecimento via discurso competente, mas a experiência de quem 

já viveu o suficiente para saber que a vida exige que o Meio Ambiente, seja mantido em sua 

plenitude.  

Da mesma maneira, o Sr. Varley José Rubini, de 42 anos,  que teve a oportunidade 

de cursar até o ensino médio, descreve sua percepção quanto à mudança da paisagem da área 

do Bairro Jardim Renascer. 

�  Transcrição da fala do Sr Varley   [...] vejo como um grande progresso, antes era um vazio 
urbano sem utilização benéfica, hoje nasce um Bairro [...] 

 

O Sr. Varley faz um breve comentário sobre o Saneamento Ambiental a ser 

desenvolvido/melhorado no Bairro Jardim Renascer, argumentando: 

[...] precisamos de rede de esgoto, água tratada e distribuída de forma segura, 

canalização das nascentes [...] 
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Aponta os principais problemas vividos pela população do Bairro Jardim Renascer. 

[...] regularização da área, infra-estrutura (escola, creche, rede de esgoto) dentre 
outros[...]  

Ao comentar a importância da Educação Ambiental no processo de melhoria da 

Qualidade de Vida, afirma Varley, 

[...] para ter qualidade de vida, tem que ter estudo [...] 

 
Vê-se que as pessoas entrevistadas se sentem limitadas em participar efetivamente 

da vida na comunidade em todos os seus aspectos, em função da barreira imposta pela falta de 

escolarização. Percebe-se aí o poder que tem o conhecimento na visão dessas pessoas. A 

sujeição desses atores sociais quanto ao descaso do poder público se dá pelo fato deles se 

sentirem impotentes diante do poder maior (econômico/político). Eles não possuem o capital, 

poder maior, nem escolarização, poder do conhecimento, e se calam diante do poder público 

que dita as regras do jogo. 

�  Transcrição da fala do Sr . Victor, (nome fictício)  

[...] tudo está mudando muito rápido. Lembro que algum tempo atrás, só tinha 
mato, hoje é um Bairro cheio de gente, muitas casas, comércio, tem tudo, até revenda de 
carro, isso é a evolução [...] 

 
Ele descreve como percebe a mudança da paisagem da área do bairro Jardim 

Renascer. A fala do Sr. Victor sobre o mato existente nos locais onde hoje estão instalados os 

diferentes tipos de construções e o comércio, não expressa a importância da área verde para a 

manutenção do equilíbrio sustentável da área. O fato de que o mato (vegetação) esteja sendo 

substituído por edificações não é relevante para o Sr. Victor.  A forma como ele coloca a 

situação é como se a vegetação seja sinônimo de subdesenvolvimento. Ainda, faz um breve 

comentário sobre o Saneamento Ambiental a ser implantado no Bairro Jardim Renascer e 

aponta os principais problemas vivenciados pela população do bairro, enfatizando: 

 

[... ] só temos água encanada, mais não da coragem de consumir, todo mundo 
compra. O esgoto, bom a maioria das casas tem fossas, mais uma boa parte lança o esgoto 
junto com a água das nascentes. Precisamos canalizar essas nascentes, pra acabar com essa 
lama[...].muita poeira na seca. Muito barro na chuva. Muito mosquito, esgoto jogado nas 
ruas, tem lugar que não da para passar, tem muito buraco, muito lixo, resto de 
construção[...] 
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O Sr. Victor compreende que o bairro Jardim Renascer representa [...] uma 
conquista, aqui mesmo com esses problemas é bom, sei que vai melhorar uma hora o governo 
resolve e legalizar ai a gente vai ser gente de verdade. Minha casa é um sonho realizado [...] 

 

Quanto à importância da Educação Ambiental no processo de melhoria da Qualidade 

de Vida, ele afirma, 

 

[...] com a educação tudo melhora, a vida fica boa, assim acho que qualidade de 
vida é gente que estuda e pode escolher o que é melhor, pode ajudar na comunidade, pode 
fazer de tudo um pouco[...] 

 

Todos os moradores percebem as mudanças ocorridas no bairro. Mas percebem 

também que na medida em que as coisas vão acontecendo surgem novos problemas, que se 

dão em função da dinâmica da vida moderna, sendo que a resolução dos mesmos depende 

apenas de seus esforços pessoais. 

Assim, outro morador que também pede para não ser identificado, e que aqui 

chamamos de João, descreve a forma pela qual percebe a mudança da paisagem da área 

denominada de Bairro Jardim Renascer. 

�  Transcrição da fala do Sr . João    

 

[...] aqui ta bem diferente, hoje nois tamo no céu, tudo é fácil, mas antes era difícil, 
não tinha nada. Mesmo sendo perto do centro, a gente precisa de um óleo, um gás – hoje tem, 
tem tudo, a vida é outra. A paisagem mudou muito, temos ruas, casas, até sobrado, casa de 
moradia e de aluguel [...] 

 

O Sr João entende que faz-se necessário alguns investimentos básicos para a 

melhoria da vida na comunidade, ao afirmar, 

[...] precisa construir rede de esgoto, de água da chuva, asfaltar para melhorar, 
para o povo, olha não falta muito, é só “eles” quererem que tudo resolve. Ano que vem tem 
eleição, vamo vê... 

 

Argumenta que os principais problemas vividos pela população do Bairro Jardim 

Renascer se constituem em, 

[...] falta escola, posto de saúde e gente para acompanhar o povo, gente da saúde. 
Não temo rede de esgoto, isso faz muita falta, da muita doença, gripe, febre, dengue, muitas 
outras[...] 
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Afirma ainda que o bairro Jardim Renascer  

[...] representa minha vida, estou aqui a bastante tempo, acompanhei todos os 
movimentos, tenho tido muita angústia, mas agora to mais tranqüilo, acho que o pior já 
passou, mas a luta ainda não acabou, temos que ser dono[...] 

 

Ao comentar sobre a importância da Educação Ambiental no processo de melhoria 

da Qualidade de Vida, afirma 

[...] não sei direito o que é Educação Ambiental, mas no meu entender é melhorar 
os costume sem destruir muito o Meio Ambiente, é conhecer e saber escolher tudo para ter 
uma vida boa, em equilíbrio [...] 

 

Mesmo sem ter vivenciado a Educação Ambiental em escola formal, os residentes 

compreendem que é necessário mudar os hábitos para viver melhor; é necessário, enfim, parar 

de destruir o Meio Ambiente. Isto, na ótica desta pesquisa, somente poderá acontecer via 

políticas públicas de Educação Ambiental que sejam construídas pela sociedade e que 

respeitem as especificidades locais.  

 

4.4 A Percepção do Poder Instituído 

 

Neste tópico transcreve-se a fala de representantes do poder público, via entrevista, 

um representando o INTERMAT e o outro representando o IPDU-Cuiabá;  isto, para ressaltar 

a visão do poder instituído diante de fatos públicos e de relevância social. Tem a finalidade 

ainda de mostrar o papel político destes órgãos diante do objeto deste estudo.  Estas 

entrevistas serviram de base para o entendimento da situação e coleta de dados oficiais sobre a 

legalização da área; elas fazem também referência ao histórico da região ocupada. 

 

O Sr. Edmir Costa  (INTERMAT) 

 

Segundo o Sr. �  Transcrição da fala d Edmir Costa, o INTERMAT fez o 

levantamento do perímetro urbano, o cadastramento das famílias, o estudo cadastral da 

documentação das partes interessadas e daqueles que alegavam que a área lhes pertencia. 

Apenas isso. Logo o INTERMAT teve que deixar o caso, pois surgiu uma ação judicial 

(ganha por pessoas que alegavam a propriedade das terras). 
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[...] no início do Governo (atual, 2007) existiu acordos, mas não deslanchou a 
questão, nem o mapeamento oficial não foi feito. Não temos interesse, ao menos por enquanto 
[...]...para o Governo não há interesse para aquisição da área, pois legalmente não existe 
forma de realizar a compra do terreno, depende de licitação – como fazer? Além disso, não 
interesse social, não existe pobrezinho lá, a realidade é outra, a área é nobre [...] se fossem 
todos carentes, talvez o INTERMAT, enquanto Governo faria alguma coisa, no sentido de 
comprar, mas a realidade é outra[...] 

 

Ao ser questionado quanto ao registro da área onde se encontra o Bairro Jardim 

Renascer, afirma que o bairro 

[...] teve matrícula em nome do Estado, em 2001/2002. Provou-se na justiça através 
de carta de aforamento emitida pela Prefeitura Municipal de Cuiabá, e registrada no 
Cartório do 6º Ofício onde consta que o Empresário Sr. Orlando Nigro é o proprietário da 
área compreendida. Assim quando o Estado arrecadou e incorporou a área ao patrimônio do 
Estado, a área em questão foi considerada do Sr. Orlando Nigro. Tudo parou. A área foi 
vendida a uma empresa de Goiânia, a imobiliária PROVALLE. Uma massa falida [...] nós 
realizamos cadastramento das famílias das famílias, identificamos o perfil desses moradores. 
Temos um formulário padrão, que é dividido em três momentos – Requerimento de Cadastro, 
Laudo de Vistoria e Declaração, leva em consideração o perfil sócio-cultural. O 
preenchimento deste formulário padrão permite nos permite identificar-mos a pessoa 
interessada em legalizar sua situação. É preliminar, não fazemos um estudo completo, mas 
para nossas necessidades é suficiente. 

 

Afirma ainda o entrevistado que, na prática, as coisas não são como costumam 

afirmar os moradores no que se refere à necessidade de espaço para a construção de moradia 

para pessoas carentes, 

 

[...] de acordo com o levantamento realizado pelo INTERMAT em 2000, o 
cadastramento das famílias nos revelou que, uma parte considerável daqueles moradores 
estava apenas ‘segurando’ o lote para outros, estes com poder aquisitivo alto, e naturalmente 
não queriam aparecer... Incoerente para a realidade do local... Como já disse o 
cadastramento leva em consideração o perfil sócio-cultural, o número de habitantes por 
residência e grande parte possuía casas nos Bairros vizinhos. 

 

De fato, a observação do entrevistado possui fundamento. Ao longo da realização da 

pesquisa foi possível observar que a maioria das pessoas entrevistadas no bairro adquiriram o 

lote onde eles moram, de terceiros, e não participaram do processo de ocupação do espaço 

geográfico, como é o caso dos comerciantes da região. O documento utilizado pelo 

INTERMAT no trabalho de cadastramento dos moradores, é anexo desta dissertação. Após a 

1ª entrevista de órgão público, transcreve-se a entrevista com o Instituto de Planejamento e 
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Desenvolvimento Urbano (IPDU-Cuiabá), cuja importância é relevante nesta pesquisa em 

função do Planejamento Urbano e as circunstâncias Ambientais que envolvem o Bairro 

Jardim Renascer. A entrevista foi feita com representante oficial.  

�  Transcrição da fala da Srª Jandira Maria  (IPDU-Cuiabá) 

Quanto ao bairro, relata:  

[...] o Bairro Jardim Renascer na verdade pertence ao Bairro Jardim Itália, logo 
parte do Jardim Itália foi desapropriado em função dos novos residentes[...] o IPDU é contra 
ocupações. Nós entendemos que tudo precisa ser criteriosamente planejado. Esta em jogo o 
futuro da cidade, vivemos o presente, mas atentos ao futuro. Nossa missão é não permitir 
avanços fora de sintonia com o determinado pelas leis municipais, em especial a do plano 
diretor e a de uso e ocupação do solo urbano[...] 

 

Quanto à atuação do IPDU no processo de legalização da área esclarece, 

[...] o IPDU não pode fazer muita coisa, nesse sentido. O IPDU é contrário ao 
processo de ocupação desordenada, mas considerando que já ocorreu, e há tanto tempo (dez 
anos), entende que é necessário regularizar o quanto antes essa situação, evitando assim 
danos maiores ao Meio Ambiente e a população que lá esta [...] o IPDU não se manifestou 
na época. O INTERMAT encampou a ação, desenvolveu vários trabalhos, nós ficamos 
aguardando. Acompanhei pelos jornais toda a movimentação. Infelizmente a situação ainda 
não se resolveu...  

 

Quanto ao registro da área onde se localiza o Bairro Jardim Renascer, esclarece: 

[...]não sei, tudo o que sei é o que esta nos jornais. Temos aqui todas as reportagens 
sobre essa área, assim como de todas as outras espalhadas pela capital. Se a notícia diz 
respeito Pelo que vi esta registrada através de uma carta de aforamento37...   

 

Diante destas falas (INTERMAT E IPDU), fica evidente que o poder público alega 

não realizar as obras referentes às instalações do sistema de Saneamento Ambiental em 

função da não regularização da área; ocorre que a área já tem condições de ser legalizada e o 

poder público é quem deverá legalizá-la. Assim, não justifica esta demora em posicionar-se 

efetivamente para a resolução dos problemas vividos pelos residentes do Jardim Renascer.  

 

 

 

 
                                                        
37 Documento emitido pelo Executivo Municipal, dando direitos de posse e uso de terras no limite urbano.  
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CAPÍTULO V 

 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL versus SANEAMENTO: REFLETINDO COM A 

COMUNIDADE 

 

5.1 Re-abordando às construções; finalizando a pesquisa... 

Este capítulo enfoca a necessidade de aplicação da Educação Ambiental e analisa a 

situação atual do Meio Ambiente no Bairro Renascer, percorrendo os dados obtidos na 

pesquisa aplicada sob a ótica dos residentes da comunidade. A pesquisa revelou conhecimento 

apenas referencial da maioria dos entrevistados sobre Meio Ambiente e Saneamento 

Ambiental. Percebe-se as mais distintas indagações e justificativas quanto à degradação do 

ambiente e a forma inadequada de utilização dos recursos naturais, salientando dessa forma o 

desconhecimento sobre os assuntos relacionados a Meio Ambiente. Na perspectiva da 

Educação Ambiental segundo os moradores, a destruição dessas nascentes seria minimizada 

caso fossem feitas obras de canalização das mesmas e redes coletoras de esgoto, além de 

galerias de coleta de águas pluviais. 

Com relação às condições atuais do Meio Ambiente relacionadas a saneamento, as 

figuras e quadros utilizados demonstram objetivamente todas as circunstâncias existentes 

naquela localidade. A pesquisa documental, bibliográfica e de campo proporcionou o 

encontro de informações quanto à origem do Bairro Jardim Renascer, a forma de ocupação, 

bem como a inexistência de estudos para a urbanização da área, no que tange a construção o 

de habitações residenciais e comerciais. A comunidade precisa ter a área legalizada e ser 

transformada em Bairro, oficialmente, para ter acesso à infra-estrutura básica, ao Saneamento 

Ambiental, à construção de escolas, creches, posto de saúde, sistema de correio, dentre vários 

outros tipos de benefícios sociais. A legalização oficial do Bairro criaria a condição de 

atendimento governamental permanente à comunidade do bairro. Pode-se inferir que 

atualmente a comunidade do Bairro Jardim Renascer apresenta-se aos olhos do poder público 

apenas como instrumento político para as diferentes manobras de organizações sociais 

insurgentes contra o poder instituído. Percebe-se ao longo dos trabalhos que o povo vive 
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como pode, com quase nenhuma assistência; o poder constituído não se faz presente 

efetivamente. 

 

5.2 Ações de Educação Ambiental na Comunidade  

 

As ações de Educação Ambiental, ou o que pretende ser EA, na área do Bairro 

Jardim Renascer são implementadas pela Associação dos residentes e pelo Centro de 

Referência Sócio-Ambiental e Cultural Cuiabano (administrado pela Fundação Alphaville). 

Ao analisar as condições de Educação Ambiental, buscamos os dados dos moradores e das 

entidades envolvidas. Os posicionamentos dos residentes foram obtidos através das 

entrevistas estruturadas, via formulários elaborados (anexos A e B). As análises desses dados 

foram relacionadas às entrevistas semi-estruturadas (Presidente do bairro e Fundação 

Alphaville), para uma visão geral. Diante da força que o tema Meio Ambiente goza no 

momento, vê-se que o Residencial Alphaville vem usando a Educação Ambiental como 

ferramenta de propaganda e divulgação de seu empreendimento imobiliário e que a 

comunidade do Renascer também procura adaptar-se à circunstância do tema, visando 

trabalhar para amenizar os problemas da área. Os envolvidos nesta abordagem demonstram 

insuficiência de conhecimentos sobre Educação Ambiental. Na perspectiva deste estudo os 

trabalhos de sensibilização em temas da Educação Ambiental são complexos; fica assim 

salientada a necessidade de maior orientação sobre Educação Ambiental por parte dos 

responsáveis pela educação pública em todos os níveis e abrangência. 

As entrevistas a seguir fazem parte do conjunto de dados obtidos e ilustram com 

clareza as noções dos sujeitos da pesquisa sobre o objeto de estudo. 

 

— Transcrição da fala do Sr. Varley  -  Associação de Moradores 

[...] é difícil o processo de conscientização, o povo quer o local livre, quer a casa, 
não está preocupado com o meio ou com quem esta atrás, quer estar na frente a qualquer 
preço. A maioria das reuniões que foram realizadas, o povo quer saber da legalização, a 
gente fala das nascentes, das áreas de risco, da área verde, mas o povo foge do assunto, fica 
longe [...]  

 

Os gráficos 01 e 02 ilustram a fala do presidente da Associação de Moradores relativa 

às questões de campanhas informativas sobre Qualidade de vida e Educação Ambiental. Os 

residentes mostram nos formulários respondidos pouco conhecimento e interesse sobre o 
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assunto Meio Ambiente, como se vê nos gráficos citados.  Pelas respostas obtidas no 

formulário, percebe-se que os participantes não compreendem a Educação Ambiental; nota-se  

que estes atores sociais fizeram uma interpretação parcial; nota-se ainda que não 

compreenderam  o que estava sendo questionado; associaram às audiências públicas ou 

discussões que ocorreram no Bairro ao longo dos anos.  A observação deste estudo é que os 

residentes manifestam preocupação imediata com suas necessidades mais prementes, o que é 

natural em qualquer sociedade. Este problema deve ser observado pelos órgãos responsáveis 

pela manutenção do Meio Ambiente e sua solução depende da implementação da Educação 

Ambiental, visando orientar e conscientizar os residentes sobre as relações de qualidade de 

vida e sua dependência do Meio Ambiente. 

 

 
Gráfico 01 – Item 5 – Campanhas e programas educativos – EA 

 

 
Gráfico 02 – Item 5 – Campanhas e programas educativos – EA 

 
 

Continuando na análise dos dados do formulário e na busca por entender as 

percepções dos moradores e encontrar significados para o comportamento coletivo, vemos a 

seguinte: o que você acha das campanhas voltadas para a EA?  Num breve olhar no rosto dos 

entrevistados, percebe-se que os residentes não possuem estas respostas, mas sim informações 

gerais e confusas quanto ao Ambiente e a EA.   

ÍTEM 5 - CAMPANHAS E PROGRAMAS 
EDUCATIVOS - EA 

 
b)O que acha das campanhas voltadas para a  

Educação Ambiental 

boas 
30% 

regulares
60% 

fracas 
10% 

boas regulares fracas 

ÍTEM 5 - CAMPANHAS E PROGRAMAS 
EDUCATIVOS - EA 

 
campanhas informativas sobre Qualidade de 

Vida e Educação Ambiental? 

sim
40% 

não 
30% 

não sabe 
30% 

sim não não sabe 
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Outro dado observado é que, quando da aplicação da entrevista estruturada, notou-se 

que vários residentes manifestaram desconhecimento das placas mostradas nas figuras 07 e 

08; estas placas são uma rara atitude de educação ambiental aplicada e o desconhecimento de 

suas existências demonstra a pouca importância dada pelos residentes às questões ambientais. 

É necessário encontrar um caminho para seguir; a sensibilização tem que atingir a todos para 

ser efetiva. Sob o ponto de vista da Educação Ambiental, pouco se conhece, a massa segue 

desinformada. É necessário continuar a agir de forma segura para fortalecer o conhecimento 

de todos.  

 

 
Figura 11 - Sensibilização formal – Margem do Córrego Barbado e Figura 12 – Sensibilização não-formal 
– Área Verde – fevereiro de 2007 – arquivo do autor 

 

Continuando com a entrevista, o presidente da Associação de Moradores fala sobre 

as ações de Educação Ambiental desenvolvidas no bairro, e da palestra de técnicos da 

SANECAP (Biólogo, Engenheiro, Químico) sobre  a importância da água tratada e Qualidade 

de Vida, para os moradores. De acordo com o presidente, palestras informativas são 

ferramentas importantes para a sensibilização dos moradores para as questões ambientais e de 

qualidade de vida. A Associação de Moradores está tentando outro evento desses, dado a 

importância para a comunidade, que deve ser instruída. 

 O Sr. Varley diz:  

[...]estamos tentando outro evento deste, queremos reunir um número grande de 
pessoas para assistir e debater as questões do saneamento. isso é muito importante pra nois, 
e acho que pra todo mundo[...]     

Na visão deste estudo, percebe-se o interesse da comunidade em conhecer mais 

sobre Meio o Ambiente e suas particularidades, como forma de ressignificar sua relação com 

o mesmo, ligando ações públicas de visibilidade para a regularização da área. Este estudo 
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observou que as ações coletivas dos residentes visam prioritariamente o imediatismo da 

questão de regularização da área. Como referência, cita-se o fato de que a idéia de lançamento 

de um folhetim informativo sobre Educação Ambiental, sugerida por este pesquisador, não foi 

efetivada; certamente, por ser considerada de pouca objetividade para a regularização da área 

– máxima presente no ideal os moradores. 

A análise acima fez referência ao posicionamento do representante do Bairro Jardim 

Renascer e dos residentes do lócus de estudo. Observa-se que as ações sobre Educação 

Ambiental mostram-se incipientes e inadequadas, carecendo de uma implementação com 

maior intensidade.  

Enfoca-se a seguir, outro olhar, ou seja, a visão de atores sociais tidos como mais 

conscientes e possuidores de escolaridade privilegiada. Percebe-se que as ações de EA são 

promovidas de maneira mais sofisticada e com mais formalidades, aparentando maior 

importância. No entanto, na visão deste estudo a iniqüidade daquelas ações é correspondente 

ao seu investimento aparente. Estas atividades são promovidas na região deste estudo via 

Programa de Educação Ambiental do Centro de Referência Sócio-Ambiental e Cultural 

Cuiabano, da Fundação Alphaville. Este projeto iniciou a chamada Quinta Ambiental com 

várias atividades dirigidas à comunidade do entorno do condomínio Alphaville. 

Os dados aqui transcritos foram obtidos em entrevista semi-elaborada com  

representante do Centro Cultural, na área do Residencial Alphaville. 

 
— Transcrição da fala do Sra. Mariah  

[...] apresentar às crianças e adultos, filmes que ensinam a preservar o Meio 
Ambiente através da prática da coleta seletiva e outras. Buscando sempre novos 
conhecimentos visando a sustentabilidade local, uma necessidade, temos que sensibilizar. 
Ampliar o nível de conhecimento sobre o Meio Ambiente. Formar multiplicadores da 
Educação Ambiental. Despertar o sentimento de responsabilidade sócio-ambiental de todos 
os envolvidos no projeto [...] 

Nota-se ao longo da entrevista que as atividades desenvolvidas no projeto da 

Fundação Alphaville aglutinam pessoas em busca por melhorias. A coordenadora informa 

que: 

[...] a maioria de nossos parceiros são do Bairro Jardim Renascer, porém temos 
participantes de outros bairros nas mesmas condições, nosso pensamento é de oferecer 
condições de lazer para que este povo sofrido possa ter melhor Qualidade de Vida [...] 

Percebe-se que a Fundação Alphaville prepara seus vizinhos, educando-os para 

serem vizinhos, fazendo com que eles passem a conhecer seus limites e, dessa forma, a 

valorizar aqueles que lhes estendem a mão. Com relação à Fundação Alphaville, percebe-se 
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que o interesse é afastar ou anular eventuais convivências sociais. Já as ações, quando 

chamadas de Educação Ambiental, em nossa interpretação são na verdade simples 

conscientização/manipulação das idéias dos residentes.  

Assim, na fala da Sra. Mariah  

[...]apresentar às crianças e adultos, filmes que ensinam a preservar o Meio 

Ambiente através da prática da coleta seletiva e outras... Isto não pode ser considerado EA.  

Contudo, não se pode negar que em muitas residências, no bairro, objeto de estudo, os 

moradores adotam a coleta seletiva, separando por categorias o lixo doméstico produzido, 

como ilustra a figura abaixo: 

 

 
Figura 13 - mostra a o lixo separado por categorias – fevereiro de 2007 - arquivo do pesquisador 

 

Este estudo traz documentos referentes apenas ao objeto de pesquisa. As figuras 

agora colocadas mostram a situação característica de áreas residenciais de baixo poder 

aquisitivo, como é o caso da área do Bairro Jardim Renascer. A área vizinha, do Residencial 

Alphaville, é característica de empreendimentos de grande porte e bem demonstra os 

contrastes socioeconômicos da urbanidade cuiabana, equivalente à brasileira. Este enfoque é 

necessário para referir o objeto de estudo, Saneamento Ambiental/Meio Ambiente, diante de 

duas circunstâncias desiguais. A infra-estrutura de um bairro e a ausência de infra-estrutura de 

outro, ambas danosas ao mesmo ambiente. (ver Capítulo IV -  Item 4.2)  Observa-se que a 

ausência de infra-estrutura de um é gerada pela necessidade de sobrevivência e a infra-

estrutura de outro, prejudicial também ao meio Ambiente, é gerada pela realidade capitalista. 

Conclui-se que as ações de Educação Ambiental são inexistentes para a sociedade como um 

todo. Nas trilhas deste estudo, caminhando com a EA e diante das análises ora construídas, os 

diferentes atores e elementos da pesquisa nos possibilitaram entendimento sobre a questão 
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ações de Educação Ambiental na comunidade do Bairro Jardim Renascer: O nível de 

sensibilização ambiental é igualado pela inobservância coletiva.  

 

5.3 Condições Ambientais de Saneamento do Bairro Jardim Renascer – Situação atual 

 

Para ter uma idéia das condições atuais da situação ambiental do Bairro Jardim 

Renascer temos que, inicialmente, caracterizar a região e referenciá-la à origem. Como 

mostrado no Capítulo II, itens 2.1 e 2.2, a área se caracterizava da seguinte forma: tomando 

como referência a região central do Bairro, Avenida Arenápolis com Rua Tangará, a 

localização da área possui as seguintes coordenadas 15º35’48”N e 15º36’20”S; 56º03’31”E e 

56º04’41”W, conforme figura 01 p. 40.A imagem abaixo mostra a região da grande Cuiabá, 

vista do espaço, percebe-se a destruição da vegetação característica dessa região ocasionada 

pelos diferentes processos de ocupação, quer seja do perímetro urbano, quer seja da área rural. 

A infinidade de pontos de cor rosa-lilás mostra a situação da degradação ambiental vivida 

pela capital mato-grossense.   

 

 
Figura 14 – Mostra a localização de parte da área total do município de Cuiabá, evidencia-se a destruição 
da vegetação natural – imagem cedida pelo INPE38, registrada em junho de 2007.  
 

                                                        
38 Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

 
Cuiabá 
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O Bairro Jardim Renascer insere-se na bacia do Barbado, a qual já foi caracterizada 

por Bordest (2003) como estritamente urbana, comandada pelo córrego de mesmo nome e 

afluente do rio Cuiabá.   Localizado às margens do curso médio do Córrego Barbado, num 

setor de alta valorização imobiliária, o bairro em estudo apesar de abrigar uma população 

parcialmente carente, instala-se em uma área “nobre” da cidade, conforme definições de 

órgãos oficiais, como IBGE, IPDU-Cuiabá, FUNASA, assim como por segmentos do setor 

imobiliário. 

O Barbado, que no expressar de Bordest (1997), já foi um córrego de águas 

límpidas, vem sofrendo nas últimas décadas as influências do uso inadequado de seu entorno. 

A fauna era rica naquela região, de acordo com informações de alguns residentes desde a 

ocupação. Havia inúmeros exemplares de espécies animais como cutia, preá, sagüi, teiús, 

jacarés, iguanas, calangos, e outros tipos. Quanto à flora, nos informa Bordest (1997):  

 
 
[...] a vegetação é de cerrado fortemente perturbado com a presença abundante de 
indivíduos de cecropia sp. (embaúba) e trema sp. (periquiteira, crindiúva). Nas 
margens, a mata ciliar é bem definida. Hoje possuem ruas e avenidas, rede de água 
potável, galerias pluviais e energia elétrica, além de linha de ônibus (BORDEST, 
1997, p. 19).  

 

Na ocasião em que se deu a ocupação, o espaço era um vazio urbano; nele se 

encontram várias nascentes, um lago e toda a vegetação característica do cerrado da depressão 

cuiabana, região geodésica da América do Sul. A área, rica em nascentes, por muito tempo foi 

considerada como área de preservação permanente, dado às característica locais. Em Bordest 

(1997), temos que as nascentes formavam veios de água, pertencentes à bacia do Córrego do 

Barbado, este afluente do rio Cuiabá.  

Após a referência sobre as condições originais e as características gerais da área, 

este estudo mostra via figuras, depoimentos de residentes e órgãos oficiais, as condições 

atuais da área ambiental do Bairro Jardim Renascer. Desde a ocupação, a região foi 

paulatinamente degradada em decorrência da utilização desordenada. As atitudes de ocupação 

de áreas sem projeto prévio têm a característica de posse imediata, que é reforçada pela 

alteração das condições originais como forma de demonstração do uso efetivo do terreno. 

Essa condição pressiona a urgência de degradação, para dar direitos a quem ocupa. Após 

essas ações, quando da rotina de vida na área já ocupada, vêm as ações comerciais 

imobiliárias, procurando incentivar o processo de forma mais acentuada em função dos 

interesses econômicos. Todo o processo ativa a degradação. Com o decorrer do tempo a área 
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passa a ser considerada, informalmente, como bairro integrante do complexo total da cidade e 

perde totalmente sua característica original. A falta de planejamento, de ações dos órgãos 

responsáveis e dos próprios residentes, contribui para a concretização da realidade de 

degradação. O infográfico a seguir evidencia a situação da área verde, remanescente da região 

de estudo, onde inicialmente ficou estabelecido que teria no mínimo 1 hectare, nota-se a 

continuidade das ações de degradação/destruição do pouco que resta pelos constantes 

despejos de rejeitos de construções, sufocando a vegetação original, e após aterrado surgem 

construções que sinalizam moradias. Percebe-se que o processo de ocupação ainda esta em 

andamento, desta vez destruindo os últimos vestígios de vegetação natural da baixada 

cuiabana.  

 
Figura 15 – Mostra em destaque a área verde do bairro, continua sofrendo com o processo de ocupação  

 

O que sobrou do que era previsto inicialmente como área verde está sendo aos pouco 

vencido pelo processo de ocupação desordenada, que é contínuo, e assim a área verde vai 

lentamente desaparecendo. A reserva possui espécies vegetais e animais da região 

compreendida como baixada Cuiabana. A área verde mostrada nas fotos abaixo, ainda 

existente, possui área aproximada de um hectare. Esta área verde vem sendo lentamente 

invadida, e as nascentes que ali existem são mais volumosas, e nesse processo estão sendo 

assoreadas. 

 



91 

  

 
Figuras 16 e 17 - Área verde – Bairro Jardim Renascer – fevereiro de 2007 –  vista de ângulos opostos 
arquivo do pesquisador 

 

A figura 16 mostra a área verde vista da Av. Arquimedes Pereira Lima, notamos 

muitas espécies nativas, e temos a impressão que a vegetação está preservada. Na figura 17, 

temos a visão de dentro para fora do bairro, percebemos detritos e areia que são empurrados 

das ruas através das chuvas e também por caminhões tira-entulho que despejam livremente 

sobre esta área, sufocando-a. 

 

5.3.1 Saneamento Ambiental no Bairro Jardim Renascer 

 

A comunidade do Bairro Jardim Renascer recebe água tratada diariamente, fornecida 

pela Companhia de Saneamento da Capital através de um ramal de distribuição derivado da 

adutora Tijucal-Pedregal. Os residentes, quando questionados sobre o consumo de água 

potável(tratada e distribuída pela SANECAP), responderam conforme pode ser observado no 

gráfico a seguir:  

Item 3 - CONDIÇÕES GERAIS DO BAIRRO
i)Utiliza a água potável (Sanecap) para consumo 

direto?

sim
60%

não
30%

as vezes
10%

sim não as vezes
 

Gráfico 04 – Referente ao Item 3 – Condições Gerais do Bairro 



92 

  

Segundo dados da FUNASA39 em parceria com a VISA40, a água fornecida é 

potável, atendendo as exigências da Portaria nº 518 do Ministério da Saúde. Verificamos que 

o consumo de água tratada e distribuída pela SANECAP é confiável e pela população, 

confirmando os dados relativos à qualidade da água. Não podemos esquecer que em várias 

situações têm-se tubulações de água imersa em água servida (mistura de água de nascentes 

com efluentes domésticos) o que compromete a qualidade desse produto, porém este fato é de 

desconhecimento da maioria dos residentes.  

São comuns as fossas rústicas (sumidouros) junto às águas de nascentes e à 

tubulação de água tratada. Em toda parte do Bairro é comum encontrar tubulações de água 

tratada com vazamentos. Ocorre que por falta de sensibilidade e respeito com a vida, 

moradores tornam-se aliados da inexistência de rede coletora de esgoto, pois e lançam detritos 

humanos in natura nas ruas, fazendo uma mistura de efluente doméstico com água de 

nascentes. Grande parte dos moradores possui meios para reservar a água recebida, em forma 

de reservatórios específicos ou improvisados. A SANECAP sugere que toda residência possua 

meios para reservar a água distribuída, pois até o momento não é possível oferecer água em 

período integral (24 horas/dia). 

Segundo informações colhidas junto à Associação de Moradores, a maior parte dos 

moradores utiliza a água tratada para limpeza (lavagem de roupas, utensílios domésticos, 

limpeza da casa e instalações, dentre outras). Uma quantidade pequena utiliza para consumo 

direto (beber). De acordo com os dados do gráfico 04, 30% dos moradores do local não 

confiam na qualidade da água devido às condições de distribuição; entendem que em outros 

lugares a tubulação pode estar comprometida, inviabilizando assim o consumo. 

Quanto à Rede Coletora de Esgoto, de acordo com informações repassadas pela 

Gerência de Planejamento e Serviços Técnicos da SANECAP, o Bairro Jardim Renascer não 

possui rede coletora de esgoto. Segundo ela, quando foram iniciados os estudos para a 

implantação da rede de água, também foi vislumbrada a possibilidade de ser construída a rede 

coletora de esgoto, mas as circunstâncias oficiais da área inviabilizaram na ocasião a 

implantação dessa obra. Tão logo seja regulamentado como Bairro, a Companhia de 

Saneamento da Capital tem intenções e condições de garantir a essa comunidade o sistema de 

coleta de esgoto. 

 

                                                        
39 Fundação Nacional de Saúde 
40 Vigilância Sanitária Municipal 



93 

  

Item 3 - CONDIÇÕES GERAIS DO BAIRRO z)Se pudesse 
escolher, qual a sequência de prioridades para os í tens 

seguintes?

galerias 
pluviais

10% asfalto
10%

coleta de lixo
30%

rede de esgoto
50%

galerias pluviais asfalto coleta de lixo rede de esgoto

 
Gráfico .05.. – Referente ao Item 3 – Condições Gerais do Bairro 

 
 

Notamos via respostas plotadas no Gráfico 05 – Referente ao Item 3 – Condições 

Gerais do Bairro que, com relação às prioridades atuais, se a população pudesse escolher, 

optaria em primeiro lugar pela rede de esgoto, seguido da coleta de lixo, ficando empatados 

em terceiro lugar a construção de galerias pluviais e o asfalto. 

Sobre a rotina de Coleta de Lixo, durante as visitas realizadas pelo pesquisador foi 

observada a presença de caminhões fazendo a coleta do lixo produzido pela comunidade do 

lócus de estudo. A figura...ilustra essa circunstância. 

 

 
Figura 18 – Entulho e coleta de lixo – Bairro Jardim Renascer – agosto de 2007 – arquivo do pesquisador 

 

Em conversa com moradores, foi informado que duas vezes por semana o Bairro 

recebe os trabalhos do caminhão de coleta de lixo, que atende algumas ruas. 

[...] o serviço ajuda, mas o bom é se passasse em todas as ruas, mas do jeito que é 
ruim, fica muito lixo amontoado, demora pra limpa, as vezes meses, até chega as maquina da 
prefeitura... 



94 

  

Com relação às condições de influência sanitária sobre a saúde dos moradores, as 

doenças mais comuns da região são diarréias, viroses, e dengue. De acordo com moradores, 

devido ao grande número de nascentes, e ao lançamento de esgoto nas ruas, existem ao longo 

do ano grandes possas de água quase que perenes, sendo locais propícios para o 

desenvolvimento do mosquito (vetor de agentes disseminadores de doenças), causa principal 

da dengue. Por observação feita pelo agente de saúde local, existem outras doenças de 

importância que acometem a população, quais sejam: alcoolismo, diabetes, doenças do 

intestino (verminoses). Relata ainda que atende a região baixa da comunidade do Renascer, 

divisa com o Bairro Pedregal. O agente de saúde atribui essas mazelas à falta de Saneamento 

Ambiental da área. É situação típica de regiões periféricas das grandes cidades brasileiras. 

Para ilustrar a situação colocada acima, este estudo mostra comentário publicado no sítio do 

Jornal Diário de Cuiabá, em janeiro de 2005, conforme a seguir:  

[...]a dona de casa Maria José Ramos Messias, 31 anos, mora próxima do córrego 
Barbado, no Renascer, Bairro que surgiu há sete anos de uma invasão e que não possui 
Saneamento Ambiental. Ela conta que freqüentemente os dois filhos - Marcelo de 8 anos e 
Gabriel de 3 - apresentam sintomas de verminose. “Meu filho mais velho está sempre 
reclamando que não quer comer e sempre range os dentes”, comenta Maria José, afirmando 
que ela própria já teve problemas de pele[...] 

 

Já para a dona de casa Cremilda Zama, 32 anos, também moradora do Renascer, 

[..].o maior problema é mau cheiro, provocado pelo esgoto e o lixo. “À noite tem 
muito mosquito, ninguém agüenta”, é sofrimento, afirma...  

 

O Jornal Diário de Cuiabá, na busca de informações técnicas entrevistou o 

engenheiro sanitarista da Agência de Saneamento da Capital (SANECAP), o qual informou 

que a capital mato-grossense têm a seguinte realidade: 

...52% da capital possui rede coletora de esgoto. Desse percentual, 76% é tratado...  

 

A figura a seguir mostra que com o passar do tempo, a situação não melhora, pelo 

contrário agrava-se, esta imagem mostra um dos canais de água de servida(águas de minas, de 

uso doméstico e esgoto) a céu aberto existentes no lócus de estudo. 



95 

  

 
Figura 19 – Água de nascente misturada com esgoto – Renascer – fevereiro de 2007 – arquivo do 
pesquisador 

 

Pelo observado até aqui, a realidade atual do ambiente do Córrego do Barbado é de 

degradação absoluta; o trecho percorrido por ele é apenas um grande leito de esgoto in natura.  

Não existe mata ciliar. Existe gramíneas tipo colonião, e outras vegetações distintas das 

originais do cerrado. A imagem a seguir complementa a visão descrita nestas observações; 

nela nota-se que as margens do Córrego do Barbado estão sem a vegetação natural. 

 

 
Figura 20 – Mata Ciliar – Córrego Barbado – fevereiro de 2007 – arquivo do pesquisador 

 

Para um enfoque complementar, salienta-se esta área como Unidade de 

Conservação Ambiental (UC). Em Cuiabá as UCs foram criadas pela Lei Complementar 

Municipal nº. 004/92 de 24 de dezembro de 1992, que trata do Gerenciamento Urbano. Esta 

legislação normatiza o Código de Defesa do Meio Ambiente e Recursos Naturais, orienta a 

comunidade e integra as políticas públicas referentes ao ambiente. A mata ciliar do Córrego 
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Barbado é considerada por este instrumento como UC. Lamentavelmente o que se assiste é o 

descumprimento de mais um dispositivo legal, pois ao longo do curso do córrego, pouco se 

encontra da vegetação nativa.  

 

5.3.2 O Bairro Jardim Renascer – visão profissional  

 

Este item trata da análise das entrevistas feitas com profissionais envolvido o 

Planejamento Urbano e o Meio Ambiente. Salienta-se que as informações colocadas têm 

visão profissional, não oficial, caracterizam-se como simples dados para a análise do objeto 

de estudo. Estes dados foram obtidos como já informado no Capítulo anterior, de técnicos do 

Instituto de Terras de Mato Grosso (INTERMAT) e o Instituto de Pesquisa e 

Desenvolvimento Urbano de Cuiabá (IPDU-Cuiabá).  O Bairro Jardim Renascer, é um 

problema de difícil solução para estes órgãos oficiais, pois envolve muitos interesses, tanto 

financeiros quanto políticos. Os interesses financeiros se dão tendo em vista tratar-se de uma 

região nobre, altamente valorizado pelo setor, altamente valorizada pelo setor imobiliário, e 

político, pois possui aproximadamente 5000 eleitores, diretamente, sem contabilizar aqueles 

indiretos que pela força da mídia podem ser multiplicados junto à opinião pública. Sob essa 

ótica, pode-se inferir que estas circunstâncias acometem os residentes de bairros pobres e 

esquecidos pelo poder.   

No período logo após a ocupação, profissionais da área fizeram o mapeamento do 

local e o cadastramento de residentes. Realizou-se o levantamento do perímetro urbano da 

área e um croqui encomendado pela Associação de Moradores, que já havia sido criada.   

Um novo levantamento foi feito pelos órgãos responsáveis no ano de 2000. Nesse 

momento foi realizado também novo cadastramento das famílias residentes; este segundo 

levantamento revelou que uma parte considerável daqueles moradores estavam apenas 

segurando o lote para outros. O cadastramento leva em consideração o perfil sociocultural, 

além de considerar o número de habitantes por residência. Esta circunstância mostra a ação 

comercial alterando as condições iniciais de ação social quando da ocupação. 

Segundo técnicos a vontade profissional de diferentes segmentos em regularizar a 

área é grande, se considerar-mos que em 2000 já ocorria o inicio desse penoso processo (caso 

Jardim Renascer). Por várias situações alheias aos interesses da comunidade e até dos órgãos 

envolvidos, a regularização não saiu. A ação dos órgãos oficiais em identificar os residentes 

para outorgar o título de propriedade foi válido, mas gerou apenas frustrações, já que não se 
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concretizou. A identificação do perfil dos residentes, ponto positivo nesse processo, perderá 

sua validade quando da regularização, tendo o dinamismo de mudanças da área. 

Na visão profissional deveria haver ações mais concretas para evitar este tipo de 

ocupação, que se manifesta também em várias micro-regiões da cidade de Cuiabá. No 

entendimento desses profissionais as constantes ocupações agravam o processo de 

deterioração do Meio Ambiente em toda sua amplitude regional. Existe resistência contra a 

forma como tem-se criados bairros em Cuiabá, não especificamente ao locus de estudo, mas a 

outras realidades. Percebemos que esse entendimento é o mesmo do órgão IPDU. Se a 

ocupação é uma ação consolidada então é favorável à legalização de forma ágil, pois a 

demora apenas agrava o problema. No caso do lócus de estudo, fica claro que o poder público 

deve resolver o quanto antes este problema, pois a demora apenas agrava a situação ambiental 

da área, além da Qualidade de Vida das pessoas que são em suma a parte mais afetada pela 

morosidade do sistema. Em situações como esta é necessária ter agilidade e, nesse sentido a 

máquina pública precisa ser preparada. 

Fechando essa análise, na visão profissional, a que se voltar para um entendimento 

coletivo entre política e comunidade no sentido de somar esforços para a preservação 

ambiental, voltando às ações para a Educação e soluções de problemas de Saneamento 

Ambiental. O lócus de estudo é apenas um entre os inúmeros casos de depredação do 

ambiente urbano nesta capital; a inexistência de atitudes, o desconhecimento e a 

inobservância à preservação do ambiente natural para a existência da vida são colocado como 

um alerta urgente vistas as situações alarmantes do bairro e região 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nossa percepção, segundo o olhar dos residentes do lócus de estudo 

 

Seguindo o objetivo deste trabalho – que foi desvendar as condições de Saneamento 

Ambiental do Bairro Jardim Renascer, procurando conhecer sua origem e problemas, via 

olhares e aspirações dos moradores, além de verificar como a Educação Ambiental pode 

contribuir na tarefa de superar a simples sensibilização a questões ambientais, fica registrado 

no corpo deste, as marcas da realidade sentidas na pele de uma sociedade marginalizada, num 

contexto diferenciador e as vezes dramático. 

Na análise dos dados obtidos, notamos que entre os entrevistados existe um 

sincronismo de idéias; eles possuem, mais que um entendimento, uma aspiração comum sobre 

as questões vistas. Seus olhares, embora às vezes divergentes entre si, estão próximos nas 

manifestações do interesse comum – a regularização da área. Estas manifestações, que este 

estudo observou, trazem aspirações de realização. Mostram circunstâncias de sensibilização 

para toda atitude voltada e relacionada a um objetivo maior. Assim, nestas considerações 

finais, salienta-se que a situação vislumbra um campo propício às ações concretas de 

Educação Ambiental. O Saneamento Ambiental seria conseqüência da regularização.    

Identifica-se nestes residentes o desejo de que o processo de urbanização ocorra de 

forma organizada, pois percebem que tudo à volta está em constante transformação e a ação 

predatória dos homens sobre o meio acaba com o que resta, a paisagem torna-se mutante e 

frágil. Do que antes havia, hoje só existe na lembrança dos pioneiros. Percebe-se que diante 

das opções colocadas nos questionários eles marcaram e responderam de forma direta os 

tópicos de Meio Ambiente, representando que conhecem o significado para a mudança da 

paisagem experimentada pela comunidade. 

Os entrevistados entendem que o Saneamento deve ser prioridade para os gestores, 

quando da execução de obras de benfeitorias para o bairro, pois associam em suas falas um 

sincronismo de idéias sobre este desejo; possuem o entendimento de que necessitam 

urgentemente de obras de Saneamento Ambiental. 
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Este estudo salienta, todavia que uma situação a ser considerada ideal e atualizada 

para a vida deve enfocar a Educação Ambiental e sua contribuição permanente. A EA, assim 

como a ciência está em constante crescimento e sujeita a novas e edificantes mudanças – 

necessárias para a evolução. Não têm estas considerações finais a pretensão de apresentar uma 

proposta fim para a questão da Educação Ambiental e o Saneamento no lócus de estudo, mas 

dar continuidade a outros estudos que, como este, mostram a relevância desta temática. Têm, 

sim, a intenção de que este trabalho possa ser ferramenta de discussão e crescimento político, 

acadêmico e científico da sociedade mato-grossense na questão da Educação Ambiental e o 

Saneamento, especialmente junto à comunidade do Bairro Jardim Renascer. 

A abordagem desta dissertação, voltada para o entendimento da importância do 

Saneamento Ambiental para a promoção, proteção e recuperação das condições de saúde 

pública e ambiental da comunidade do Bairro Jardim Renascer, evidencia as inter-relações e 

interações entre saneamento, saúde e ambiente e demonstra a necessidade dos seus 

conhecimentos e saberes como fundamentos para contribuir no processo educativo ambiental 

para sociedades sustentáveis e responsáveis. Percebe-se no decorrer deste estudo a Educação 

Ambiental como forma de inserir sujeitos críticos e participativos no processo de edificação 

da sociedade.  

As atividades de pesquisa desenvolvidas junto à comunidade do Bairro Jardim 

Renascer foram realizadas na perspectiva de verificar nos residentes, via entrevistas, a 

compreensão do Meio Ambiente em que vive e reflexão sobre a realidade socioambiental 

local; verifica também as condições de busca das soluções para os problemas identificados, 

além de levantar as ações de exercício da cidadania para a melhoria da qualidade de vida. O 

ato de explorar o ambiente que se vive constitui-se em descobrir os elementos que o 

compõem, não apenas enriquece o processo de aprendizagem, também permite que se criem 

novos conceitos acerca do mundo, afim de que se possa desenvolver uma postura mais ética 

para cumprir com o papel de cidadãos no mundo. 

Após a análise compreensiva dos dados coletados, notamos vários impactos 

ambientais como a poluição do Córrego do Barbado, a erosão de suas margens, o desperdício 

de águas por conta de vazamentos e o mau uso destas pelos moradores. 

Os resultados obtidos também demonstraram que a falta de planejamento urbano 

acarreta transtornos e dificuldades para a comunidade, que muitas vezes espera do poder 

político a preservação e defesa destes direitos, nesses termos, pouco fazem – esperam. 
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Apresenta-se, assim, à análise dos leitores o resultado dessa investigação, que 

procurou alinhar o recurso Saneamento Ambiental a filosofia Educação Ambiental, numa 

realidade de comunidade carente e sem infra-estrutura, mas, diferentemente de outras 

situações, próxima ao centro das decisões econômicas e políticas da capital do Estado de 

Mato Grosso. 

Ao longo deste trabalho, em cada contato informal com residentes anônimos dessa 

comunidade, percebe-se que possuem clareza quanto ao conceito de cidadania, mas que, 

talvez por falta de caminhos, ou por receio, não manifestam seus pensamentos e aspirações de 

luta concreta por seus sonhos. Muitos querem apenas dignidade, e se deixam levar por um 

mínimo de condições a obtenção da infra-estrutura básica (água potável, esgotamento 

sanitário e galerias pluviais). 
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ANEXO A  – QUESTIONÁRIO I – Pesquisa de Campo 
 
 
 
ITEM 1 – CARACTERÍSTICAS PESSOAIS                                                                  NÚMERO_________ 
Objetivo:  Identificar o morador 
a)Nome: 
 

b)Idade: 
 

c)Naturalidade: d)Estado: e)Grau de escolaridade: 
 

f)Qualificação profissional: g)Local onde estudou: 
 

h)Outros cursos: 

i)Possui filhos? sim (  ) não ( ) j)Quantos? l)Quantos estão 
estudando? 

m)Data ______/____/_________ 

 
ÍTEM 2 – PROCEDÊNCIA   
Objetivo:  Conhecer a origem do morador 
a)Reside com a família: sim ( ) não ( ) 
 

b)Já morava em Cuiabá, antes de residir no Jardim 
Renascer?  sim ( ) não ( ) 

c)Onde morava? d)Que trabalho desenvolvia antes de vir para o bairro? 

 
ÍTEM 3 – CONDIÇÕES GERAIS DO BAIRRO 
Objetivo:  Conhecer a realidades dos moradores quanto ao bairro 
a)Como veio viver aqui? 
 

b)Porque esta residindo aqui? 

c)Gosta do bairro? sim (  ) não ( ) d)O bairro possui escola?  
sim ( ) não ( ) 

e)Qual o tipo de escola? 
 

f)O bairro possui igrejas? 
sim ( ) não ( ) 

g)Quantas?  h)Há quanto tempo mora aqui? 

i)O bairro possui rede de água 
potável? 

j)O abastecimento é regular? 
sim ( ) não ( ) 

l)Qual a freqüência? 

m)O bairro possui rede coletora 
de esgoto? sim ( ) não ( ) 

n)Atende quantos (%) do bairro? o)O bairro possui casos 
confirmados de dengue? 
sim ( ) não ( ) 

p)O bairro possui energia 
elétrica?  sim ( ) não ( ) 

q)Quando iniciou o fornecimento de 
energia de forma legalizada? 
 

r)Qual o custo em (%) da energia 
elétrica no orçamento doméstico? 

s)O bairro é assistido pelos 
programas oficiais de distribuição 
de renda do Governo?  
sim ( ) não ( ) 

u)O Sr.(a) recebe algum incentivo do 
Governo – programas oficiais de 
distribuição de renda?  
sim ( ) não ( ) 

v)Qual o custo em (%) da água 
potável no orçamento doméstico? 

x)O bairro oferece algum tipo de 
lazer aos moradores? 
sim ( ) não ( ) 

z)Em busca por recreação para onde a 
população costuma se deslocar? 

y)Qual o destino do esgoto 
doméstico?  sumidouros ( ) céu 
aberto ( ) fossa séptica ( )   

a.a)Existe alguma entidade que 
oferece atividades sócio-culturais 
no bairro? sim ( ) não ( ) 

a.b)Entende o quer dizer área de risco 
– sim ( ) não ( ) 

a.c)Existe no bairro moradias 
construídas em área de risco?  
sim ( ) não ( )  
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ÍTEM 4 – AMBIENTE DE TRABALHO  
Objetivo:  Identificar as condições de vida no meio ambiente de trabalho  
a)Atualmente, qual é a fonte de 
renda? 

b)Que tipo de trabalho 
desenvolve? 

c)Trabalha diariamente?   sim ( ) não ( ) 

d)Qual a duração do turno de 
trabalho? 

e)Esta satisfeito com o 
trabalho desenvolvido? 
sim ( ) não ( ) 

f)O local de trabalho é distante de seu bairro? 
se sim, qual o meio de transporte?  
sim ( ) não ( ) (.................................................) 

 
ÍTEM 5 – CAMPANHAS E PROGRAMAS EDUCATIVOS – EDUCAÇÃ O AMBIENTAL 
Objetivo:  identificar o grau de sensibilização dos moradores às campanhas educativas, em relação ao meio 
ambiente e a Educação Ambiental.  
a)A Associação de Moradores promove campanhas informativas 
sobre Qualidade de Vida e Educação Ambiental? sim ( ) não ( ) 

b)O que acha das campanhas voltadas para 
a Educação Ambiental? 
Boas ( ) regulares ( ) fracas ( )   

c)Alguma já serviu para mudar o seu 
comportamento? sim ( ) não ( ) 

d)Que tipo de orientação 
mais atrai sua atenção? 
 

e)Por quê?................................................... 
................................................................. 
................................................................. 

f)Existe algum tipo de programa, curso ou orientação ligado ao Ambiente e ao 
Saneamento Básico que gostaria de participar?  sim ( ) não ( ) 

g)Qual? 
 

h)O que sabe sobre o 
Saneamento 
Básico......................................... 
...................................................... 
...................................................... 
...................................................... 

i)O que sabe sobre Qualidade de 
Vida?.................................................... 
............................................................... 
............................................................... 
................................................................ 
................................................................ 

j)Como gostaria de ser informado 
quanto às questões 
ambientais?................................. 
.................................................... 
.................................................... 
.................................................... 

l)Gostaria de fazer parte de 
alguma campanha educativa 
sobre o meio ambiente?  
sim ( ) não ( ) 

m)Gosta de ler cartazes e panfletos 
informativos?    sim ( ) não ( ) 

n)Qual sua visão sobre o 
Saneamento?................................ 
..................................................... 
..................................................... 

 
ÍTEM 6 – QUANTO AO CÓRREGO DO BARBADO/NASCENTES/RESERVA VERDE 
Objetivo: identificar o conhecimento dos moradores sobre as questões ambientais da comunidade  
a)Possui mata ciliar - sim ( ) não ( ) b)Animais silvestres na  mata 

– tem ( ) não tem ( ) quais 
(............................................) 

c)O Córrego do Barbado tem peixes – tem 
( ) não tem ( ) quais ................................... 
.................................................................... 
.................................................................... 

d)Qual a situação do Córrego 
Barbado – poluído ( ) não poluído 
( ) muito poluído ( ) 

e)Tem conhecimento sobre 
as nascentes – sim ( ) não ( ) 
se, sim quantas são?  
( ...........................................) 

f)Existe algum aproveitamento dessas nascentes - sim ( ) não ( ) se, sim qual? 
(............................................................................................................................ 
.............................................................................................................................. 

g)Quais as condições físicas 
dessas nascentes – boa ( ) 
muito boa ( ) ruim ( ) 

h)Existe algum plano de 
preservação dessas nascentes   
sim ( ) não ( ) não sabe 

i) Quanto à reserva verde, acha 
necessária? – sim ( ) não ( ) não sabe ( ) 

j)Quanto a importância da 
área verde – grande ( ) 
pequena (  ) insignificante (  ) 

 
ÍTEM 7 – QUANTO A LEGALIZAÇÃO DA ÁREA 
Objetivo: identificar a opinião dos moradores frente a legalização da área 
a)Como você tem participado no processo de busca pela legalização do 
bairro, através de: audiências ( ) campanhas ( ) fóruns ( ) passeatas ( ) 

b)Participa da Associação do 
bairro – sim ( ) não ( ) outro ( ) 

c)Como esta o processo de legalização? 
................................................................ 
................................................................ 
................................................................ 
................................................................ 

d)Acredita que será legalizada a 
área em até dois anos?  
sim ( ) não ( ) 

e)Na opinião do Sr.(a) de quem 
é a responsabilidade pela 
legalização da área? Estado ( ) 
Prefeitura ( ) Outro ( )  

f)O poder público está atuando na 
regularização do bairro – sim ( ) não ( ) 

g)Como você vê o poder público 
na legalização da área – lento ( ) 
rápido ( ) desinteressado 

h)A legalização da área pode 
melhorar a relação homem X 
ambiente – sim ( ) não ( ) 
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ANEXO B – QUESTIONÁRIO II – Pesquisa de Campo 
 

Número_________ Data ____/____/________  
 
 
1. Descreva como tem percebido a mudança da paisagem da área denominada de Bairro 
Jardim Renascer. 
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
....................................................................................................................................................... 
 
2. Faça um breve comentário sobre o saneamento público a ser desenvolvido/melhorado no 
‘Bairro 
Jardim Renascer. 
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
....................................................................................................................................................... 
 
3. Aponte os principais problemas vividos pela população do ‘Bairro Jardim Renascer. 
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
...................................................................................................................................................... 
 
4. O que representa para você o ‘Bairro Jardim Renascer’? 
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
....................................................................................................................................................... 
 
5. Comente a importância da Educação Ambiental no processo de melhora da Qualidade de 
Vida. 
 
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
....................................................................................................................................................... 
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ANEXO C – QUESTIONÁRIO II – Pesquisa de Campo (Órgãos Públicos) 
 

 

Entrevistado(a).........................................................Profissão.....................Data...../......../.......... 

Cargo.................................Tempo no Cargo................Idade.................Número.......................... 

 
 
 
1. O que o órgão ................... fez de efetivo na questão do processo de ocupação e 

legalização da área da comunidade Jardim Renascer? 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 
2. Quanto à legalização em si, o ..................................se manifestou? 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 
3. Quanto ao Bairro Jardim Renascer, existe registro da área? 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 
4. Quanto ao levantamento de informações, o que o ........................ realizou de fato? 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 
5. O ................................. realizou trabalhos de planejamento para urbanização correta da 

área, assim como projetos de Educação Ambiental?  

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 


